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Lista de siglas e acrónimos 

ACES Arco Ribeirinho – Agrupamento de Centros de Saúde Arco Ribeirinho  

ACM – Alto Comissariado para as Migrações 

ACVA – Associação Cabo-verdiana do Vale da Amoreira 

AEBBVA – Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira Vale da Amoreira, Moita 

AEC - Atividades de Enriquecimento Curricular 

AML – Área Metropolitana de Lisboa 

AMSF – Associação Mulheres Sem Fronteiras 

ARSLVT - Administração Regional da Saúde de Lisboa e Vale do Tejo 

CAF - Componente de Apoio à Família  

CAO – Centro de Atividades Ocupacionais 

CAVBM – Centro de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica Barreiro | Moita 

CD – Centro de Dia 

CEDAW – Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination against Women | 

Convenção sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres 

CERCIMB – Cooperativa para a Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão da Moita 

Barreiro 

CIG – Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 

CLASM – Conselho Local de Ação Social da Moita 

CMM – Câmara Municipal da Moita 

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CRIBB – Centro dos Reformados e Idosos da Baixa da Banheira 

CRIVA – Centro de Reformados e Idosos do Vale da Amoreira 

DGEEC – Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 

EFA – Educação e Formação de Adultos 

EIVL – Equipa para a Igualdade na Vida Local 

ENIND – Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 

ERPI - Estruturas Residenciais para Idosos 

ESBB – Escola Secundária da Baixa da Banheira 

ETPM – Escola Técnico Profissional da Moita 

FSE – Fundo Social Europeu 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

MDM – Movimento Democrático de Mulheres 

MGF – Mutilação Genital Feminina 

ODS – Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

ONU – Organização das Nações Unidas 

PFOL – Português para Falantes de Outras Línguas 

PMIM – Plano Municipal para a Integração de Migrantes 
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PSP – Polícia de Segurança Pública 
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Igualdade de género 
 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) afirma o princípio da não discriminação e 

proclama que todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos, e 

que cada pessoa pode prevalecer-se de todos os direitos e de todas as liberdades aí 

enunciadas, sem distinção alguma, nomeadamente, do sexo.  

O princípio enunciado por esta declaração, referente à garantia de liberdade, igualdade de 

direitos e dignidade para ambos os sexos, tem vindo a ser reiterado por um conjunto alargado 

de instrumentos internacionais e nacionais, que visam combater as desigualdades que minam 

os direitos dos seres humanos, com especial incidência nas meninas, raparigas e mulheres. 

Neste âmbito, instrumentos como a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação contra as Mulheres (CEDAW) de 1979, a Declaração e Plataforma de Pequim de 

1995, a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, construídos pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), constituem-se como instrumentos incontornáveis que 

sublinham a centralidade da igualdade de género na garantia dos direitos humanos.  

A definição de discriminação, realizada no art.º 1º da CEDAW, descreve-a como “qualquer 

distinção, exclusão ou restrição baseada no sexo que tenha como efeito ou como objetivo 

comprometer ou destruir o reconhecimento, o gozo ou o exercício pelas mulheres, seja qual for 

o seu estado civil, com base na igualdade dos homens e das mulheres, dos direitos humanos e 

das liberdades fundamentais nos domínios político, económico, social, cultural e civil ou em 

qualquer outro domínio”. Neste sentido, este instrumento determina a eliminação da 

discriminação contra as mulheres como forma de realizar a igualdade entre homens e 

mulheres, incidindo em áreas como a educação, saúde, emprego, mulheres rurais ou a 

igualdade perante a lei.  

A abrangência das intervenções nesta área, reflexo da amplitude das desigualdades 

observadas em razão do sexo, conduziu a que a Declaração e Plataforma de Pequim, de 1995, 

incluísse um conjunto de 12 áreas consideradas críticas para a concretização dos direitos das 

mulheres, nomeadamente, a pobreza, a educação e formação, a saúde, a violência contra as 

mulheres, os conflitos armados, a economia, o poder e tomada de decisão, mecanismos 

institucionais para o progresso das mulheres, os direitos humanos, os meios de comunicação 

social, o meio ambiente e as raparigas. 

A correlação entre a concretização da igualdade entre homens e mulheres e o 

desenvolvimento social, económico e ambiental encontra-se patente na Agenda 2030, que 

integra a Igualdade de Género como Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5. A 

Agenda 2030 refere que o preconceito com base no género impacta o tecido social, conduzindo 

a um avultado desperdício do potencial humano, sublinhando que negar direitos iguais às 

mulheres significa negar a metade da população mundial a possibilidade de viver a sua vida 
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em plenitude. Este objetivo preconiza assim que a realização da igualdade de género e o 

empoderamento das mulheres e das raparigas contribuirá decisivamente para o progresso de 

todos os objetivos e metas definidos por esta Agenda.  

A temática da igualdade de género surge também em instrumentos e prioridades políticas 

determinadas pelo Conselho da Europa, desde a Convenção Europeia dos Direitos Humanos, à 

Carta Social Europeia, a Convenção do Conselho da Europa para a prevenção e combate à 

violência contra as mulheres e a violência doméstica (2011), assim como a Estratégia do 

Conselho da Europa para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2018-2023. Esta última, para 

além de indicar a igualdade de género como fundamental para a defesa dos direitos humanos, 

também a descreve como fulcral para o funcionamento da democracia, assim como no respeito 

pelo primado de direito. 

Em Portugal, a igualdade de género constitui-se como um dos princípios consagrados na 

Constituição da República Portuguesa (art.º 13º), sendo a sua promoção uma das tarefas 

fundamentais do Estado (art.º 9º). Este princípio encontra-se vertido na Estratégia Nacional 

para a Igualdade e Não Discriminação (ENIND) “Portugal + Igual”, aprovada pela Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio, na qual a igualdade e a não discriminação 

são reconhecidas como condição de um futuro sustentável para Portugal, na qualidade de país 

que realiza os direitos humanos e que assegura a participação de todas e de todos. 

A ENIND, que vigora no período temporal compreendido entre 2018 e 2030, reconhece o 

papel estratégico desempenhado pela administração local, pelo conhecimento e proximidade à 

população. Este papel é também defendido pelo Município da Moita, que apresenta um 

histórico de política integrada de promoção da Igualdade, nomeadamente, igualdade de 

género, que visa a diminuição de desigualdades no concelho. Esta linha de atuação traduz a 

missão do Município, de promoção da identidade do concelho, a educação, o desenvolvimento 

do tecido económico, a qualidade urbanística e ambiental, a coesão social e a democracia 

participativa através de um serviço público assente numa adequada gestão dos recursos e das 

pessoas, constituindo a igualdade um dos seus princípios, a par com a transparência, 

participação, solidariedade e profissionalismo. 

 

A igualdade de género no Município da Moita 

O Município da Moita apresenta um histórico de política integrada de promoção da Igualdade, 

em particular, a igualdade de género, que integra ações e iniciativas, promovidas numa 

perspetiva de parceria, que visam a concretização da sua missão. Neste sentido, e em 

alinhamento com os princípios que pautam a sua atuação, em agosto de 2020, o Município da 

Moita celebrou o Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação com a 

Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG) que visa promover a implementação 

de medidas e ações que concorram para a territorialização da ENIND. 
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De acordo com o previsto no âmbito do protocolo e em alinhamento com o compromisso 

assumido relativo ao reforço da coesão social, eliminação das desigualdades e diferentes 

formas de discriminação, o Município da Moita desenvolveu um conjunto de procedimentos 

com vista à consolidação das bases de intervenção fundamentais à promoção da igualdade e a 

não discriminação. 

 

Equipa para a Igualdade na Vida Local 

A constituição da Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL) foi aprovada a 26 de agosto de 

2020 em Reunião de Câmara, a par com os seus Termos de Funcionamento.  

Constituída por 10 elementos, nomeados e nomeadas por despacho do Sr. Presidente da 

Câmara Municipal da Moita, a EIVL tem como competências propor, conceber, coordenar 

implementar, acompanhar e avaliar as medidas e ações desenvolvidas no âmbito do Protocolo 

de Cooperação.  

 

Desde 9 de outubro de 2020, compõem a EIVL os seguintes elementos: 

-Vereadora dos Pelouros de Educação, Assuntos Sociais e Recursos Humanos - Vivina 

Maria Semedo Nunes; 

-Conselheira Local interna para a Igualdade – Lígia Maria Costa de Carvalho, Chefe de 

Divisão de Assuntos Sociais; 

-Conselheira Local externa para a Igualdade – Eunice Gomes Lopes, Agrupamento de 

Escolas da Baixa da Banheira e Vale da Amoreira; 

-Chefe de Divisão de Administração Urbanística – Miguel Nuno Pires Santos e Silva; 

-Chefe de Divisão de Cultura - Maria Ana Silva Miguel Judas; 

-Chefe de Divisão de Educação – Ana Teresa Ascenção Lopes Fernandes; 

-Chefe de Divisão de Recursos Humanos – Carlos Manuel Noé Quinteiro Gonçalves; 

-Especialista nas áreas de intervenção do Protocolo – Alexandra Alves Luís, Associação  

Mulheres Sem Fronteiras; 

-Representantes da Assembleia Municipal – Eli Andrea Matias Dias Barros Rodrigues, 

Presidente da Junta de Freguesia de Alhos Vedros e Mónica Alexandra da Silva Vilhana Ribeiro, 

1ª secretária da Assembleia Municipal. 

 

Os elementos da EIVL participaram na Ação de Formação em Igualdade de Género para 

Municípios, promovida pela CIG, com a duração de 21 horas, em 2020, com vista a consolidar 

as bases essenciais para o cumprimento das suas designações. 
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Conselheiras Locais para a Igualdade  

A 24 de setembro de 2020 foram nomeadas, por despacho do Sr. Presidente da Câmara 

Municipal da Moita, as Conselheiras Locais para a Igualdade. Devendo atuar de forma 

articulada, foram nomeadas duas Conselheiras, de âmbito interno e externo, nomeadamente: 

-Conselheira Local interna – Lígia Carvalho (Chefe de Divisão de Assuntos Sociais)  

-Conselheira Local externa – Eunice Lopes (Técnica Superior do Agrupamento de Escolas 

da Baixa da Banheira, Vale da Amoreira, Moita). 

De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 39/2010, de 25 de maio, as 

Conselheiras e Conselheiros Locais para a Igualdade têm como atribuições o acompanhamento 

e dinamização da implementação das políticas locais para a cidadania e a igualdade de género. 

 

Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação 

O Município da Moita, no seguimento da candidatura apresentada ao Fundo Social Europeu 

(FSE), no âmbito do Programa Operacional Regional Lisboa 2020, deu início a 19.11.2020 à 

construção do Projeto “Moita - Percursos de Igualdade”, que se constitui como o primeiro Plano 

Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação (PMIND) do município. A construção deste 

documento estruturante encontra-se alinhada com o previsto na Lei nº75/2013, de 12 de 

setembro, que, na sua alínea q), do art.º 33º, define que compete às câmaras municipais 

assegurar a integração da perspetiva de género em todos os domínios de ação do município, 

designadamente através da adoção de planos municipais para a igualdade, e que decorre do 

compromisso político realizado. 

A construção do PMIND, na qualidade de instrumento estruturante de política global, 

partilhado pela rede de parceria, consubstancia assim uma nova etapa de planeamento e 

agregação de intervenções realizadas. Neste sentido, constitui-se como essencial a promoção 

de um diagnóstico que abranja uma multiplicidade de áreas, de forma a garantir a construção 

de um retrato que faça emergir as áreas nas quais a intervenção é necessária, com vista à 

mitigação das desigualdades. Como referem Perista e Silva (2009) um diagnóstico de género 

implica uma análise compreensiva das condições e modos de vida de mulheres e homens, 

sendo a perspetiva de género essencial para observar as causas subjacentes às assimetrias.  

Neste âmbito, o diagnóstico conduzido incidiu sobre duas vertentes, nomeadamente a 

vertente interna – referente à estrutura da Câmara Municipal da Moita -, e a vertente externa, 

de caráter territorial, vertida no presente documento. 

  

Processo de Diagnóstico – Vertente externa 
O processo de diagnóstico conduzido, com vista à construção do PMIND, decorreu no período 

de tempo compreendido entre novembro de 2020 e maio de 2021, coincidente com a situação 

de pandemia da doença COVID-19, vivenciada em Portugal e no mundo. O período de seis 
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meses durante o qual o processo foi conduzido, abrangeu o período de confinamento geral da 

população, decretado no nono decreto de estado de emergência e que teve início a 15 de 

janeiro de 2021. Verificou-se assim que a realidade epidemiológica impactou o processo de 

diagnóstico, levando à sua reestruturação e condicionando o caráter participativo que se 

pretendia conferir ao processo conduzido. Quer o município, quer as entidades locais, 

necessitaram de proceder ao reajuste da sua atividade, de acordo com as necessidades da 

população, em geral, e dos diversos setores, em particular, pelo que o plano previamente 

traçado necessitou de ser alterado. 

Não obstante aos constrangimentos observados, foi mantido o enfoque no valor do 

trabalho em parceria, consubstanciado no Conselho Local de Ação Social da Moita (CLASM). 

Neste âmbito, e em alinhamento com o papel assumido pelo Município na mobilização de 

parceiros com intervenção na comunidade, foi promovida a participação das diversas entidades 

no processo de diagnóstico, que continuará a ser fomentada ao longo do PMIND. 

No que concerne à sua estrutura, foram identificadas dez dimensões que nortearam o 

diagnóstico conduzido, nomeadamente, caraterização demográfica, educação, saúde, mercado 

de trabalho, intervenção social, violência de género, cultura, desporto e juventude, mobilidade 

e urbanismo, participação cívica e tomada de decisão. 

 

Procedimentos de recolha de informação 

Os procedimentos de divulgação do processo de construção do PMIND e recolha de informação 

foram concertados em sede da EIVL, respeitando os pressupostos inerentes à promoção deste 

processo e adequados à situação epidemiológica vivenciada no território. 

-Apresentação do Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação, em 

sede de plenário de CLASM, a 24 de setembro de 2020; 

-Recolha de dados estatísticos com recurso a fontes estatísticas oficiais e relatórios 

elaborados por entidades locais, regionais e nacionais, de acesso público; 

-Mobilização de estudos e diagnósticos produzidos pelo Município da Moita no âmbito da 

sua atividade; 

-Recolha de dados junto de entidades locais, através de e-mail, com o enquadramento do 

processo desenvolvido e através da disponibilização de documento para recolha de dados de 

forma sistematizada, nomeadamente, entidades do Movimento Associativo, instituições com 

intervenção social, escolas do concelho, Centro de Formação de Escolas Barreiro | Moita, 

Associações de Pais e Encarregados de Educação, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

(CPCJ) da Moita, Movimento Democrático das Mulheres, Forças de Segurança (PSP e GNR) e 

ACES Arco Ribeirinho. 

No seguimento dos pedidos endereçados foram recolhidas 33 respostas e os dados 

obtidos foram conciliados com aqueles já detidos pelo Município da Moita no âmbito da sua 
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intervenção em diferentes áreas, como por exemplo, Assuntos Sociais, Cultura, Desporto, 

Juventude, Administração Urbanística ou Educação. 

Estes procedimentos visaram assim identificar as necessidades no território em matérias 

previstas pela ENIND, mais especificamente nos planos de ação que a compõem. São estes, a 

igualdade entre mulheres e homens, a prevenção e combate à discriminação em razão do sexo, 

bem como à discriminação que resulta da interseção de vários fatores de discriminação, como 

a origem racial e étnica, a idade, a deficiência, a nacionalidade, a orientação sexual, a 

identidade e expressão de género e caraterísticas sexuais, entre outros, bem como a prevenção 

e combate a todas as formas de violência contra as mulheres e raparigas e de violência 

doméstica, incluindo em grupos vulneráveis, como mulheres idosas, ciganas, migrantes, 

refugiadas e com deficiência. Tendo o processo de diagnóstico sido norteado pelos 

pressupostos elencados, os constrangimentos identificados ao longo do processo 

condicionaram o retrato realizado, prevendo-se, ao longo da implementação do PMIND, 

promover o aprofundamento do conhecimento sobre as assimetrias existentes no concelho.  
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Caraterização demográfica 

Enquadramento territorial e demográfico 
O concelho da Moita é um território localizado na margem esquerda do estuário do Tejo, 

constituindo um dos dezoito concelhos que compõem a Área Metropolitana de Lisboa. 

Pertencente à Península de Setúbal, a Moita tem como concelhos limítrofes, o Montijo, Palmela 

e Barreiro, apresentando uma frente ribeirinha superior a 20km. 

Com uma área de 55,3 km2, o concelho da Moita é formado pelas freguesias de Alhos 

Vedros, Baixa da Banheira, Gaio-Rosário, Moita, Sarilhos Pequenos e Vale da Amoreira. Estas 

seis freguesias foram reorganizadas no seguimento da aplicação da Lei nº22/2012, de 30 de 

maio, que aprova o regime jurídico da reorganização administrativa territorial autárquica, 

transitando para a seguinte designação: Alhos Vedros, Moita, União das Freguesias de Gaio-

Rosário e Sarilhos Pequenos e União das Freguesias de Baixa da Banheira e Vale da Amoreira. 

 

Figura 1. Mapa das freguesias que compõem o concelho da Moita 
 

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: CAOP 2011 e elaboração própria 
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Em 2019, as estimativas anuais da população residente realizadas pelo Instituto Nacional de 

Estatística (INE), apontavam para um total de 64 407 habitantes no concelho da Moita, dos 

quais 53% do sexo feminino e 47% do sexo masculino.  

 
Gráfico 1. População residente no concelho da Moita, por sexo (%) - 2019 

47

53

Homens Mulheres
 

Fonte: INE, Estimativas anuais da população residente 2019 

 

Estes valores representam um decréscimo face ao levantamento realizado nos Censos 2011, 

que indicava que 66 029 habitantes residiam neste território, dos quais 52% do sexo feminino 

e 48% do sexo masculino. Esta tendência de diminuição da população residente era já patente 

na variação observada entre os Censos de 2001 e 2011, com especial incidência na população 

do sexo masculino (-3,28%), comparativamente à variação verificada na população do sexo 

feminino (-0,7%).  

 

Gráfico 2. População residente no concelho da Moita, por sexo - 2001, 2011 e 2019 
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Fonte: INE, Censos 2001 e 2011, Estimativas anuais da população residente 2019 
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Constata-se assim que o decréscimo da população residente no concelho teve especial impacto 

nos homens, verificando-se que existem menos homens a residir no território 

comparativamente às mulheres. Se em 2011, a relação de masculinidade calculada se situava 

nos 92,1, em 2019 era de 88,3. Tal significa que, em 2019, cerca de 88 homens residiam no 

concelho da Moita para cada 100 mulheres, influenciando a relação de masculinidade 

apurada. 

A tendência observada contraria a tendência de crescimento populacional verificada no 

país (Homens: +0.93%; Mulheres: +2.98%), mas também na região de Lisboa (Homens: 

+4,62%; Mulheres: +7,29%) e na Península de Setúbal (Homens: +7,24%; Mulheres: +10,81%). 

Não obstante à diminuição da população residente, a densidade populacional do concelho 

da Moita permanece superior à registada a nível nacional e da Península de Setúbal, embora 

com valores abaixo dos registados na Grande Lisboa. Com um total de 1194,9 habitantes por 

km2, supera os valores apurados para o território nacional (114,5 habitantes/km2) e para a 

Península de Setúbal (479,6 habitantes/km2), mas não iguala os valores da Grande Lisboa 

(1483,6 habitantes km2). A análise da densidade populacional do concelho por sexo, permite 

verificar a prevalência já identificada das munícipes de sexo feminino (621,1 mulheres/km2), 

comparativamente aos munícipes do sexo masculino (573,8 homens/km2). 

  

Gráfico 3. Densidade populacional por local de residência, por sexo (Nº/Km2) - 2011 

 

Fonte: INE, Censos 2011

 
 

 

No que diz respeito à distribuição da população por freguesia, a Baixa da Banheira, a Moita e 

Alhos Vedros destacam-se como as freguesias mais populosas, sendo que, em todas as 

freguesias, o número de habitantes do sexo feminino ultrapassa o número de habitantes do 

sexo masculino, constituindo a única exceção a freguesia de Gaio-Rosário. 
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Gráfico 4. Distribuição da população por freguesias, por sexo – 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 
 

Estrutura etária da população 
Em termos da estrutura etária da população, a análise das pirâmides etárias referentes ao 

concelho da Moita para 2001 e 2011, permite observar uma diminuição da população jovem e 

aumento do número da população idosa, traduzindo um duplo processo de envelhecimento 

demográfico, em ambos os sexos.  

 

Figura 2. Pirâmide etária do concelho da Moita - 2001 

 
Fonte: INE, Censos 2001 
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Figura 3. Pirâmide etária do concelho da Moita - 2011 

 
Fonte: INE, Censos 2011 
 

Na década que separou estes dois recenseamentos, o concelho da Moita registou um 

decréscimo da população do sexo masculino com idades compreendidas entre os 0 e 64 anos, 

com especial incidência na faixa etária compreendida entre os 25 e 64 anos, com uma 

diminuição na ordem dos 29%. O único aumento populacional registado nos homens ocorreu 

no intervalo etário situado acima dos 65 anos, com um aumento de 30%. Esta tendência de 

decréscimo populacional é também verificável na população do sexo feminino, embora, nas 

mulheres se situe no intervalo etário dos 0 aos 24 anos de idade. No que diz respeito às 

mulheres em idade ativa (25-64 anos), é verificável um ligeiro aumento na ordem dos 0,32%, 

que se acentua nas mulheres com 65 e mais anos de idade (29%).  

A freguesia que regista uma maior taxa de variação da população residente é o Vale da 

Amoreira, quer de população do sexo masculino (-22,14%), quer do sexo feminino (-18,34%), 

sendo o envelhecimento da população mais expressivo na freguesia da Moita, com mais 44% 

de homens e 49% de mulheres com 65 ou mais anos de idade. 

Quadro 1. Taxa de variação da população residente (2001-2011) (%), por local de residência, 
sexo e grupo etário 

 Sexo masculino  Sexo feminino 

 Total 0-14 15-24 25-64 65 +  Total 0-14 15-24 25-64 +65 
Moita (concelho) -3,58 -4,52 -29,21 -2,73 30,30  -0,70 -7,66 -26,78 0,32 29,43 

Alhos Vedros 19,71 33,20 -22,80 25,83 25,33  18,93 28,44 -13,90 23,58 21,37 

Baixa da Banheira -13,47 -16,96 -30,58 -16,67 27,65  -8,81 -18,91 -31,21 -11,19 30,72 

Moita 3,82 3,14 -27,62 5,03 44,38  7,18 2,63 -27,41 7,14 48,64 

Gaio-Rosário 26,53 93,44 -12,50 22,03 22,78  22,13 40,58 1,61 26,22 11,11 

Sarilhos Pequenos 11,57 18,42 28,89 11,94 -3,16  7,96 77,78 -29,09 8,45 -2,91 

Vale da Amoreira -22,14 -31,54 -36,60 -18,85 27,32  -18,34 -34,47 -30,59 -13,52 15,41 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 
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Estes dados encontram paralelismo no aumento do índice de envelhecimento do concelho da 

Moita, que mede a relação entre a população residente, nos grupos etários dos 65 e mais anos 

e dos 0 aos 14 anos. Este índice permite verificar que no concelho da Moita, em 2011, 

existiam em média cerca de 89 homens idosos por cada 100 jovens, e 126 mulheres idosas 

para cada 100 jovens, situando-se abaixo dos valores nacionais (Homens: 104,8; Mulheres: 

152) e dos valores da Grande Lisboa (Homens: 95; Mulheres: 143,9).  

A análise por freguesia permite identificar Sarilhos Pequenos como a freguesia que regista 

um índice de envelhecimento mais acentuado para as mulheres, na ordem dos 174, mas 

também para os homens, embora com menor expressão (102,2). As freguesias da Baixa da 

Banheira e Moita destacam-se também por registarem valores acima da média concelhia.  

 

Gráfico 5. Índice de envelhecimento por local de residência, por sexo – 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 

 

Constata-se assim que as mulheres vivem mais anos do que os homens, tal como visível no 

índice de longevidade1 em 2011, no qual os homens registavam 38,25 e as mulheres 46,06, 

confirmando a tendência de feminização do envelhecimento. 

 

 

 

 

 

 

                                                            
1 Este índice mede a relação entre a população mais idosa e a população idosa, definida habitualmente como o 
quociente entre o número de pessoas com 75 ou mais anos e o número de pessoas com 65 ou mais anos 
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A esperança média de vida, apurada para a Área Metropolitana de Lisboa, exprime esta 

diferença revelando que, em 2019, o número médio de anos que uma mulher pode esperar 

viver à nascença é 83,5 anos, enquanto esse número médio se situa nos 78,1 para os homens. 

Não obstante à diferença verificada entre os sexos, este valor tem aumentado para ambos, não 

só no contexto metropolitano em que a Moita se insere, mas também no território nacional. 

 

Gráfico 6. Esperança média de vida à nascença, total e por sexo – 2001, 2011 e 2018 
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Fonte: INE – Estatística de Óbitos, 2001, 2011 e 2018, PORDATA 
 

 

A análise do índice de renovação da população em idade ativa (gráfico 7), que mede a relação 

entre os indivíduos que estão potencialmente a entrar (dos 20 aos 29 anos) e a sair do 

mercado de trabalho (dos 55 aos 64 anos), permite verificar que, em 2011, o concelho da 

Moita não apresentava capacidade de renovar a sua população em idade ativa, na medida em 

que existem 94 jovens do sexo masculino para cada 100 homens dos 55 aos 64 anos, e cerca 

de 85 jovens do sexo feminino para cada 100 mulheres dos 55 aos 64 anos.  

Estes valores, que se situam abaixo dos valores nacionais e da Grande Lisboa, apresentam 

variações intraconcelhias, destacando-se as freguesias de Alhos Vedros e Vale da Amoreira 

como aquelas que apresentam maior capacidade de renovação da população, e as freguesias 

do Gaio-Rosário e Baixa da Banheira como apresentando uma menor capacidade de 

renovação. Importa salientar que o índice de renovação em análise apresenta valores mais 

desvantajosos para as mulheres em todas as freguesias, com exceção de Sarilhos Pequenos, 

onde o índice das mulheres se situa nos 91,8 e dos homens, na ordem dos 80,65.  
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Gráfico 7. Índice de renovação da população em idade ativa por local de residência e por 
sexo – 2011  
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Fonte: INE, Censos 2011 

 

Estruturas familiares 
Segundo os Censos 2011, a maioria dos homens e mulheres residentes no concelho da Moita 

encontrava-se casado/a ou solteiro/a. No que diz respeito aos homens, constata-se que 47,9% 

era solteiro e 43,4% casado. De salientar a baixa percentagem de homens viúvos, constituindo 

2,5% do total de homens. Este último valor difere largamente do valor apurado para as 

mulheres, das quais 11,2% era viúva. Tal facto pode estar relacionado com a maior esperança 

média de vida das mulheres. As taxas de mulheres casadas e solteiras são equiparadas, 

situando-se na ordem dos 40%. 

 

Gráfico 8. Homens residentes no concelho da Moita, por estado civil (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 
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Gráfico 9. Mulheres residentes no concelho da Moita, por estado civil (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 
 

A análise dos casamentos registados no concelho da Moita, permite verificar que o território 

acompanha a tendência generalizada de diminuição do número de casamentos celebrados, 

verificando-se em 2019 uma variação negativa de 50% face aos registos de 2001, e uma 

variação negativa na ordem dos 31% face a 2011. Esta tendência é também observável nos 

matrimónios dissolvidos no concelho da Moita, embora com menor expressão. Os valores 

provisórios de 2019 apontam para 126 divórcios, o que representa uma variação negativa de 

29% face aos registos de 2001 e 2011. 

No que diz respeito às famílias residentes no concelho da Moita (gráficos 10 e 11), é 

possível observar um aumento na ordem dos 9,3% de famílias clássicas, ou seja, do conjunto 

de pessoas que residem no mesmo alojamento e que têm relações de parentesco ou qualquer 

pessoa independente, quando analisado o período intercensitário (2001/2011).  

Porém, a dimensão das famílias tem vindo a diminuir, assistindo-se a um aumento das 

famílias de menor dimensão (constituídas por 1 e 2 pessoas), que perfazem 55% do total de 

famílias contabilizadas em 2011. De salientar que, das famílias unipessoais registadas em 

2011, 43,9% dizia respeito a pessoas com 65 ou mais anos de idade. Este valor apresenta um 

decréscimo face ao valor apurado em 2001, que se posicionava nos 47,9%. 

 Em sentido oposto, é de assinalar uma ligeira diminuição das famílias compostas por 3 a 

5 elementos, com uma variação negativa de 11% entre 2001 e 2011, e que, nos Censos de 

2011 representam 43% do total de famílias do concelho. Com menor expressão, identificam-se 

as famílias com 6 e mais pessoas, que perfazem 1,8% do total de famílias registadas no 

mesmo período.  
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Gráfico 10. Famílias clássicas segundo os Censos, por dimensão (%) - 2001 
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Fonte: INE, Censos 2001, PORDATA, cálculos próprios 

 

Gráfico 11. Famílias clássicas segundo os Censos, por dimensão (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011, PORDATA, cálculos próprios 

 

A observação das famílias clássicas contabilizadas em 2011, por sexo do representante de 

família e por número de elementos da família, permite verificar que a maioria dos 

representantes contabilizados são homens (65%). Apenas nas famílias unipessoais, o número 

de famílias nas quais as mulheres são as representantes é superior ao dos homens (em cerca 

de 4 pp). Este facto pode estar relacionado com a larga percentagem de famílias unipessoais 

constituídas por pessoas com mais de 65 anos (43,9% das famílias unipessoais) e por as 

mulheres apresentarem maior longevidade do que os homens. 

No que concerne às famílias que têm homens como representantes, verifica-se que a 

maioria apresenta uma dimensão mais reduzida, ou seja, entre 1 e 3 elementos, 

representando 62% do total apurado para este ano. 
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Gráfico 12. Famílias clássicas no concelho da Moita, por sexo do representante e dimensão 
da família - 2011 
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Fonte, INE, Censos 2011 
 

Se alargarmos esta análise, contemplando a nacionalidade da/o representante da família 

clássica, verifica-se que 4,6% das famílias clássicas contabilizadas em 2011 no concelho da 

Moita, tinham um/a representante de nacionalidade estrangeira, e 3,4% tinha um/a 

representante com dupla nacionalidade. À data dos Censos 2011, não foi registada nenhuma 

família cujo representante se encontrasse em situação de apatridia.  

Gráfico 13. Famílias clássicas com representantes do sexo masculino, residentes na Moita, 
por dimensão da família e nacionalidade - 2011 

 
 
Fonte: INE, Censos 2011 
 

No que diz respeito ao continente de origem das famílias que têm homens de nacionalidade 

estrangeira como representantes, verifica-se que a maioria é originária do continente africano, 

destacando-se as famílias unipessoais e de 3 elementos. De salientar que as famílias com 
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representantes provenientes de um país europeu, apresentam uma dimensão média de 2 

elementos, e que o maior número de famílias de origem asiática é composto por 4 elementos. 

Gráfico 14. Famílias clássicas com representantes do sexo masculino de nacionalidade 
estrangeira, residentes na Moita, por dimensão da família e continente de origem - 2011 

 

Fonte: INE, Censos 2011 
 
A análise das famílias clássicas com representantes do sexo feminino permite verificar que 6% 

das suas representantes tem nacionalidade estrangeira e 4% tem dupla nacionalidade. 

Gráfico 15. Famílias clássicas com representantes do sexo feminino, residentes na Moita, 
por dimensão da família e nacionalidade - 2011 

 

 
Fonte: INE, Censos 2011 
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A análise por continente de origem das representantes de origem estrangeira, permite verificar 

que a maioria é originária do continente africano, tal como observado nos homens, embora 



 

divirja na dimensão das famílias. Neste sentido, as famílias com mulheres representantes, 

provenientes de um país africano, apresentam a maior proporção nas famílias com 3 

elementos. No que concerne, às mulheres com origem europeia, verifica-se uma distribuição 

entre 1 a 3 elementos. Para as mulheres originárias de um país americano, constata-se uma 

dimensão que varia principalmente entre 1 e 3 elementos. 
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Gráfico 16. Famílias clássicas com representantes do sexo feminino de nacionalidade 
estrangeira, residentes na Moita, por dimensão da família e continente de origem - 2011 

 

 
Fonte: INE, Censos 2011 

 

Relativamente a núcleos familiares que integram apenas o progenitor ou progenitora com 

filhos/as (gráfico 17), dados de 2019 da Área Metropolitana de Lisboa permitem verificar a 

prevalência dos agregados monoparentais femininos, representando 83,6% do total desta 

tipologia de agregados. Tem-se verificado um aumento desta tipologia de núcleos familiares 

entre 2011 e 2019, quer femininos (12,9%), quer masculinos (35,5%). Estes valores 

encontram paralelismo na realidade da Moita onde, em 2011, os núcleos monoparentais 

femininos constituíam 87% do total apurado. A análise destes núcleos pela faixa etária da mãe, 

permite verificar que é entre os 35 e 49 anos de idade que existem mais progenitoras de 

famílias monoparentais. Apesar de apresentarem números menos expressivos, importa notar o 

número de jovens mulheres que, até aos 24 anos de idade, integram esta tipologia de núcleos 

familiares (4,3% das famílias monoparentais femininas). 

No que concerne aos núcleos monoparentais masculinos, é possível observar que é nas 

faixas etárias entre os 35 e 54 anos de idade que os homens apresentam valores mais 

elevados. Na análise desta tipologia de núcleos familiares, constata-se que os valores mais 

altos, quer para pais (21,7%) quer para mães com filhos/as (18,3%), se situam na faixa etária a 

partir dos 65 anos de idade. Estes dados podem indiciar que os filhos ou filhas não efetivaram 

o processo de independência da família de origem, ou que tiveram de inverter o processo já 

iniciado, por motivos diversos, tais como, carência económica, saúde ou outros. 
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Gráfico 17. Núcleos familiares monoparentais, por sexo e idade do/a progenitor/a, no 
concelho da Moita - 2011 

0 3 15 33 44 53 73 73 53 42

10
8

26

11
6 18

1

32
1

46
0

44
3

44
4

33
1

24
0

16
4

61
1

0

100

200

300

400

500

600

700

Menos
20

20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65+

Pai com filhas/os Mãe com filhas/os
 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

O índice sintético de fecundidade (gráfico 18), que indica o número médio de crianças nascidas 

por cada mulher em idade fértil (entre os 15 e os 49 anos), demonstra que no concelho da 

Moita, em 2019, nasceram 1,75 crianças por cada mulher em idade fértil. Este valor não 

alcança o nível mínimo de substituição definido para os países mais desenvolvidos, de 2,1, 

embora se posicione acima do índice calculado para o território nacional (1,42) e seja 

equiparado ao valor da área metropolitana em que se insere (1,74). O valor do território da 

Moita reflete uma variação positiva face ao valor de 2001 (1,48), embora signifique uma ligeira 

diminuição relativamente ao índice de 2011, situado nos 1,77.  

 
Gráfico 18. Índice sintético de fecundidade - 2019 
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Fonte: INE, Estatísticas de Nados-Vivos, 2019, PORDATA 
 

A taxa de natalidade bruta, que indica o número de nados-vivos ocorrido durante um 

determinado período de tempo, referido à população média desse período, habitualmente 

expressa pelo número de nados-vivos por 1000 habitantes, demonstra um decréscimo nesta 
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taxa no concelho da Moita, em alinhamento com o observável no território nacional e na AML 

(gráfico 19). Neste sentido, em 2019, nasceram cerca de 10 nados-vivos para cada 1000 

habitantes no concelho da Moita. No que diz respeito aos nascimentos registados no concelho, 

é possível verificar que 19,3% dos nados-vivos nasceu de mãe de nacionalidade estrangeira. 

Este dado reflete o contributo da população migrante residente no concelho da Moita para o 

equilíbrio demográfico do território. 

 

Gráfico 19. Taxa bruta de natalidade (%)  

10,9

11,9

11,6

9,2

11

11

8,4

10,4

10,1

0 2 4 6 8 10 12 14

Portugal

AML

Moita

2019 2011 2001
 

Fonte: INE, Estatísticas de Nados-vivos, 2011, 2011 e 2019, PORDATA 

 

No que diz respeito ao grupo etário das mulheres que foram mães de nados-vivos em 2019 no 

concelho da Moita, é possível verificar uma inversão da tendência do aumento da idade da 

mãe registada em 2011. Se, em 2011, a maioria das mulheres (28,4%) se situava no intervalo 

etário 30-34 anos de idade, no ano de 2019, 28,2% das mães enquadrava-se no grupo etário 

dos 25-29 anos. 

 
Gráfico 20. Nados-vivos de mães residentes em Portugal, por grupo etário da mãe – 2001, 
2011 e 2019 
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Fonte: INE, Estatísticas de nados-vivos, PORDATA 
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População migrante 
Considerando que a evolução populacional resulta, não apenas do saldo fisiológico, que 

abrange a relação entre os nascimentos e os óbitos, mas também do saldo migratório, importa 

atentar às dinâmicas ocorridas no concelho da Moita.  

Primeiramente, é possível observar que o saldo total do concelho da Moita, que engloba o 

saldo fisiológico e migratório, se situa em terreno negativo (-119), valor este que contraria a 

tendência do contexto metropolitano (16940) e nacional (19292). Este balanço resulta de um 

saldo natural (-74) e migratório (-45) que se posicionam em terreno negativo, demonstrando 

que existem mais óbitos do que nascimentos e mais saídas do que entradas no concelho. 

Uma das variações que contribuiu para estes valores, prende-se com as entradas de 

cidadãs e cidadãos estrangeiros no concelho da Moita (gráfico 21). Desde o ano de 2011 até 

2019, observaram-se variações na população estrangeira com estatuto legal de residente no 

concelho da Moita, resultando num aumento de 4,5% do valor registado em 2019, 

comparativamente aos dados de 2011. Em 2019, 54% da população estrangeira com estatuto 

legal de residente era do sexo feminino, tendência esta já observada em 2011, ano em que as 

mulheres estrangeiras totalizavam 52% da população total residente, seguindo a tendência da 

área metropolitana em que a Moita se insere. 

 
Gráfico 21. População estrangeira com estatuto legal de residente em % da população 
residente, total, por sexo e local de residência (%) – 2011 e 2019 
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Fonte: INE, SEF/MAI – População estrangeira com estatuto legal de residente, 2011 e 2019, PORDATA 
 

No que concerne às principais nacionalidades identificadas em 2019 destacam-se os Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), tais como Cabo Verde (20,6%), Guiné-Bissau 

(17,5%) e Angola (12,5%), mas também países como o Brasil (19%) e a China (4,4%). 

O Diagnóstico da População Imigrante no Concelho da Moita (2011), que visou conhecer 

as necessidades, dinâmicas, influências e contributos da população imigrante para a 
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identidade multicultural do concelho, identificou os principais motivos para a escolha de 

Portugal como destino de imigração. Os dados apurados, patentes no gráfico 22, 

demonstraram que as mulheres que participaram no estudo escolheram Portugal, 

principalmente, por motivos de saúde, por reagrupamento familiar e por terem ascendência ou 

família portuguesa. No que diz respeito aos homens, a vinda para Portugal foi principalmente 

motivada pelo conhecimento da língua, pela facilidade de entrada e o acompanhamento dos 

pais.  

 
Gráfico 22. Motivos para a escolha do concelho da Moita por cidadãos/ãs imigrantes, por 
sexo (%) - 2011 
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Fonte: Diagnóstico da população imigrante no concelho da Moita, 2011 

 

 

População com deficiência 
No que concerne à população com deficiência, ou seja, a população com perda ou alteração de 

uma estrutura ou de uma função psicológica, fisiológica ou anatómica, o recenseamento 

conduzido em 2001 indicava que, no concelho da Moita, residiam 3931 pessoas com 

deficiência. Deste total, 54,2% são do sexo masculino e 45,8% do sexo feminino. 

Relativamente ao tipo de deficiência, verifica-se que a deficiência visual (26,4%), motora 

(18,7%) e auditiva (17,2%) são as mais identificadas entre a população feminina. Na população 

masculina, as tipologias de deficiência mais identificadas são as mesmas que as das mulheres, 

embora com diferentes proporções, nomeadamente, visual (24%), motora (24,3%) e auditiva 

(16,4%). 

A taxa de deficiência, que mede a relação da população com deficiência com a população 

residente local (gráfico 23), demonstra que as freguesias de Sarilhos Pequenos (8,9%), Alhos 

Vedros (6,5%) e Vale da Amoreira (6,2%) apresentam uma taxa mais elevada do que a média 
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nacional (6,1%). A taxa referente ao concelho da Moita apresenta um valor igual ao da 

Península de Setúbal (5,8%). 

 

Gráfico 23. Taxa de deficiência, por local de residência (%) - 2001 
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Em resumo 

- À semelhança do contexto nacional, no concelho da Moita observa-se um duplo processo de 
envelhecimento demográfico, derivado da diminuição da população jovem e aumento da 
população idosa; 

- A feminização do envelhecimento encontra-se patente na evolução demográfica registada, 
conduzindo a um maior número de mulheres que vivem sozinhas a partir dos 65 anos; 

- A maioria dos representantes das famílias clássicas são homens; 

- No que diz respeito às famílias monoparentais, verifica-se que a maioria das representantes 
são mulheres; 

- A população migrante tem contribuído para o equilíbrio demográfico do território, 
representando 19,3% dos nados-vivos registados em 2019; 

- As mulheres estrangeiras constituem a maioria da população migrante residente no concelho, 
e escolheram a Moita, principalmente, por motivos de saúde e reagrupamento familiar. Os 
homens migrantes indicam o conhecimento da língua e facilidade de entrada como os 
principais motivos para a escolha de Portugal. 
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Educação 

Escolaridade da população residente 
No que concerne à escolaridade da população residente, observa-se que no grupo com 65 e 

mais anos, apenas 1,4% das pessoas completou o ensino superior. Na faixa dos 25 aos 39 

anos, a percentagem de mulheres que completou um curso universitário é de 25,3%, face a 

12,9% dos homens. De referir que no grupo com 65 e mais anos, a percentagem de mulheres 

sem qualquer grau de ensino completo representa 36,4%, face a 18,1% dos homens.  

 
Quadro 2. População residente segundo o nível de escolaridade, por sexo e grupo etários (%) 
- 2011 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

 

   Homens Mulheres Total HM 
    % % % 
Menos de 15 anos Sem nível de escolaridade completo 70,6 69,1 69,9 

 
Ensino básico  29,4 30,9 30,1 

 
Ensino secundário   0,0 0,0 0,0 

 
Ensino pós-secundário 0,0 0,0 0,0 

 
Ensino superior 0,0 0,0 0,0 

De 15 a 24 anos Sem nível de escolaridade completo 1,7 1,3 1,5 

 
Ensino básico  68,4 62,1 65,2 

 
Ensino secundário   25,3 29,0 27,1 

 
Ensino pós-secundário 2,2 1,5 1,8 

 
Ensino superior 2,5 6,1 4,3 

De 25 a 39 anos Sem nível de escolaridade completo 2,2 2,4 2,3 

 
Ensino básico  51,1 38,6 44,7 

 
Ensino secundário   30,3 31,1 30,7 

 
Ensino pós-secundário 3,6 2,6 3,1 

 
Ensino superior 12,9 25,3 19,2 

De 40 a 54 anos Sem nível de escolaridade completo 4,8 5,0 4,9 

 
Ensino básico  68,7 64,4 66,4 

 
Ensino secundário   19,3 20,0 19,7 

 
Ensino pós-secundário 0,3 0,2 0,2 

 
Ensino superior 6,9 10,5 8,8 

De 55 a 64 anos Sem nível de escolaridade completo 7,7 10,5 9,1 

 
Ensino básico  79,5 79,2 79,3 

 
Ensino secundário   8,5 5,3 6,8 

 
Ensino pós-secundário 0,1 0,1 0,1 

 
Ensino superior 4,3 4,9 4,6 

De 65 + anos Sem nível de escolaridade completo 18,1 36,4 28,6 

 
Ensino básico  77,2 61,6 68,2 

 
Ensino secundário   3,0 0,8 1,7 

 
Ensino pós-secundário 0,0 0,0 0,0 

 
Ensino superior 1,7 1,2 1,4 
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Quanto à taxa de analfabetismo, a Moita registou em 2011, um valor de 4,39%, valor este 

superior ao registado na Península de Setúbal de 3,84% e em Lisboa de 3,22%.  

Gráfico 24.  Taxa de analfabetismo (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 

 

Importa referir que a taxa de analfabetismo do sexo feminino é superior à do sexo masculino. 

No território da Moita em particular, registam-se os seguintes valores no sexo feminino (6,1%) 

e no sexo masculino (2,5%). 

Gráfico 25.  Taxa de analfabetismo, no concelho da Moita, por sexo (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 

 

 

Quanto à distribuição geográfica verifica-se que a freguesia que apresenta a taxa de 

analfabetismo mais elevada (9,84%) é Sarilhos Pequenos, ao contrário de Alhos Vedros que 

apresenta a menor taxa de analfabetismo (3,94%) do concelho. A taxa de analfabetismo em 

todas as freguesias é sempre superior nas mulheres.  
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Gráfico 26. Taxa de analfabetismo, por freguesia e sexo (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 

 
População escolar e estabelecimentos de ensino 
Relativamente aos estabelecimentos de ensino, público e privado, do concelho da Moita, 

verificamos que existem 34 estabelecimentos da rede de ensino público e 8 estabelecimentos 

da rede de ensino privado. 

 

Gráfico 27. Estabelecimentos de ensino público e privado – 2018 /2019  

Fonte: DGEEC, Regiões em números 2018/2019, Educação volume III, AML 

Em relação à população escolar, no ano de 2019, o número de alunos e alunas matriculadas 

nos estabelecimentos de ensino público e privado do concelho da Moita, foi de 9713 alunos. 

Do total de alunos/as, 4759 são do sexo feminino e 4954 do sexo masculino. 
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Gráfico 28. Alunos/as matriculados/as, por nível de ensino e por sexo - 2019 

 
Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA 

  
 
Conforme se pode observar no gráfico 29, do total de 9713 alunos e alunas, 8624 frequentam 

o ensino público e 1089 o ensino privado. 

Gráfico 29. Total de alunos/as do ensino público e privado - 2019 
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   Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA 
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Os alunos apresentam a seguinte distribuição nos níveis de ensino, representados no gráfico 

30. Ao nível do 2.º e 3.º ciclo podemos verificar que a oferta só existe ao nível da rede pública.  

Gráfico 30. Alunos/as do ensino público e privado, por nível de ensino - 2019 

 
Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA 

 

No que respeita à relação percentual entre o número de alunos matriculados no pré-escolar, 

em idade normal de frequência desse ciclo, e a população residente do mesmo nível etário, no 

ano letivo de 2018/2019, podemos verificar que o número de alunos/as a frequentar o ensino 

pré-escolar no concelho da Moita é de 74,9%, face aos valores apresentados ao nível do 

Continente, na ordem dos 92% e da Área Metropolitana de Lisboa com 82,8%. Os dados 

relativos à taxa real de pré-escolarização são inferiores no concelho da Moita.  

 
Gráfico 31. Taxa real de pré-escolarização (%) – 2018/2019 
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Fonte: Indicador calculado pela DGEEC com base em dados de matrículas da DGEEC e dados de população 
residente do INE 
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No que concerne aos e às docentes, no ano de 2019, pode-se observar no gráfico 32 que o 

número total, a lecionar nos estabelecimentos de ensino público e privado do concelho da 

Moita, foi de 807 docentes. Do total de docentes, 77% são do sexo feminino e 23% do sexo 

masculino, distribuídos pelos níveis de ensino do pré-escolar ao ensino secundário.  

 

Gráfico 32. Total de docentes, por sexo (%) - 2019 
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Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA  
 

Verifica-se que em todos os níveis de ensino o número de docentes do sexo feminino é sempre 

superior. Ao nível do ensino pré-escolar, no ano de referência, não se observam docentes do 

sexo masculino.  

Gráfico 33. Docentes, por nível de ensino e por sexo - 2019 

 
Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA  
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Caraterização da oferta formativa2 
No que concerne à oferta formativa, no ano letivo 2019/2020, observam-se nos dados 

disponibilizados pelo Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira, Vale da Amoreira, a 

seguinte distribuição de alunos/as pelas diversas ofertas: 

Quadro 3. Oferta formativa 2019/2020 - AEBBVA 

Ensino Sexo  
Feminino  

Sexo 
Masculino  

Ensino Regular - Cursos Cientifico-Humanísticos    

Línguas e Humanidades 24 14 

Ensino Profissional (habilitação final - 12.º Ano) 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 4 18 

Turismo 8 6 

Técnico/a de Restauração - variante Restaurante - Bar 28 16 

Técnico/a de Estética 10 0 

Técnico/a de Ação Educativa  5 0 

Soldadura 0 6 

Eletrónica, Automação e Computadores 2 4 

Ensino Básico - Cursos de Educação e Formação 

Técnico/a de Restauração –Restaurante/Bar (Tipos 2 e 3) 6 32 

Cabeleireiro/a  8 5 

Bombeiro/a 2 6 

Ensino Noturno - Secundário 
 

EFA Escolar: Ensino e formação de adultos (percursos A, B e C) 44 45 

Ensino Noturno - Básico 
  

EFA Escolar: Ensino e formação de adultos (2.ºe 3.º ciclo) 68 64 

EFA Escolar: Ensino e formação de adultos (1.º ciclo) 37 13 

Formações modulares 
  

Português para Falantes de Outras Línguas 38 39 

Total  284 268 

Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, Agrupamento de Escolas Baixa da Banheira, Vale da Amoreira, 
Moita 

 
 
 
 
 

                                                            
2 No âmbito do processo de diagnóstico do PMIND foram consultados 6 agrupamentos de escolas e ETPM. Os 
dados considerados na presente análise foram os facultados pelas entidades referidas.  
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Quadro 4. Oferta formativa 2019 /2020 - ETPM 

Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, Escola Técnica Profissional da Moita 

Ao nível do ensino profissional, podem-se observar no quadro 3 algumas assimetrias ao nível 

da distribuição de alunos/as no curso de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (18 

alunos e 4 alunas). No curso de Estética, observa-se outra tendência, a frequência exclusiva de 

alunas do sexo feminino. Ao nível do ensino noturno pode-se observar uma maior frequência de 

mulheres no 1.º ciclo do ensino e formação de adultos.  

No que respeita à oferta formativa da ETPM (quadro 4), tornam-se evidentes assimetrias 

nos cursos de Ação Educativa e Auxiliar de Saúde, com a sobre representação de alunas do 

sexo feminino, e no curso de Técnico/a de Soldadura, frequentado exclusivamente por alunos 

do sexo masculino, no ano letivo em análise. 

 

 

Caraterização da oferta de atividades de apoio às famílias3  
No que concerne à caraterização da oferta de atividades de apoio às famílias ao nível do ensino 

público, foram recolhidos dados relativos ao ano letivo 2019/2020, junto dos Agrupamentos de 

Escolas.  

Nas Atividades de Animação e de Apoio à Família na Educação Pré-Escolar (AAAF), que se 

destinam a assegurar o acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes e/ou 

depois do período diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção destas 

atividades, observa-se que apenas no Agrupamento de Escolas Baixa da Banheira, Vale da 

                                                            
3 No âmbito do processo de diagnóstico do PMIND foram consultados 6 agrupamentos de escolas e ETPM. Os 
dados considerados na presente análise foram os facultados pelas entidades referidas. 

Ensino Sexo  
Feminino  

Sexo 
Masculino  

Ensino Profissional (habilitação final - 12.º Ano) 

Auxiliar de Saúde 65 13 

Ação Educativa 86 1 

Cozinha-Pastelaria 65 79 

Técnico/a de Restaurante-Bar 37 53 

Produção Agropecuária 10 33 

Técnico/a de Soldadura  0 75 

Comunicação – Marketing, Relações Públicas e Publicidade  17 5 

Organização de eventos 37 21 

Total  317 280 
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Amoreira funcionou, esta atividade de apoio à família, o que se traduz numa oferta diminuta, 

neste nível de ensino, conforme observável no quadro 5. 

Quadro 5. Alunos e alunas inscritas em Atividades de Animação e de Apoio à Família na 
Educação Pré-Escolar (AAAF), por sexo– 2019/2020 

 Sexo 
Feminino  

Sexo 
Masculino  

Total 
alunos/as  

Agrupamento de Escolas Baixa Banheira, Vale 
da Amoreira, Moita 

6 7 13 

Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, Agrupamento de Escolas Baixa da Banheira, Vale da Amoreira 

Ao nível do 1.º ciclo do ensino básico, nas Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), 

atividades de carácter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural que 

incidem, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, observa-

se, no quadro 6, a frequência dos seguintes números de alunos do sexo masculino e feminino. 

As respostas apresentadas correspondem apenas aos Agrupamentos de Escolas que 

responderam atempadamente. 

Quadro 6. Alunos e alunas inscritas em Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), por 
sexo - 2019/2020 

 Sexo 
Feminino  

Sexo 
Masculino  

Total 
alunos/as  

Agrupamento de Escolas D. João I 49 62 111 

Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo 76 60 136 

Agrupamento de Escolas José Afonso 257 228 485 

Agrupamento de Escolas Baixa Banheira, Vale da Amoreira 79 75 154 

Total 461 425 886 

Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, Agrupamentos de Escolas  

 

No que respeita à Componente de Apoio à Família no 1.º ciclo do Ensino Básico (CAF), conjunto 

de atividades destinadas a assegurar o acompanhamento dos alunos do 1.º ciclo do ensino 

básico antes e ou depois das componentes do currículo e das AEC, bem como durante os 

períodos de interrupção letiva, de entre os Agrupamentos de Escolas que responderam, não se 

regista a existência da oferta referida.  

Taxas de retenção e desistência  
As taxas de retenção e desistência na Moita (8,2%) são mais elevadas do que no Continente 

(3,7%) e na Área Metropolitana de Lisboa (4,9%), tanto para homens (9,4%) como para 

mulheres (7%).  Como podemos verificar no gráfico abaixo, as mulheres apresentam taxas de 

retenção e desistência inferiores aos homens. 
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Gráfico 34. Taxa de retenção e desistência no ensino básico regular, por sexo (%) – 
2018/2019 

 
Fonte: DGEEC 
 
Na análise da taxa de retenção e desistência por sexo e ciclo de estudos, verifica-se que as 

mulheres (7%) apresentam taxas de retenção inferiores às dos homens (9,4%) em todos os 

ciclos do ensino básico regular. Esta diferença é mais acentuada ao nível do 2.º ciclo, como se 

pode observar no gráfico 35. 

Gráfico 35. Taxa de retenção e desistência no ensino básico regular, por ciclo de estudos e 
sexo (%) – 2018 /2019 
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Nas diferentes áreas curriculares do ensino secundário, onde se verifica uma maior taxa de 

retenção dos rapazes é na área dos cursos gerais/cientifico-humanísticos (21%). No caso das 

raparigas a maior taxa regista-se nos cursos técnicos/tecnológicos e profissionais (13,8%).   
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No 12.º ano as taxas de retenção e desistência são claramente mais elevadas do que nos 

restantes anos. O pior desempenho verifica-se no 12º ano dos cursos técnicos/tecnológicos e 

profissionais onde a taxa de retenção e desistência é de 60% para os rapazes, e de 46,3% para 

as raparigas. 

Gráfico 36. Taxa de retenção e desistência no ensino secundário, por área curricular e sexo 
(%) – 2018/2019 
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Fonte: DGEEC 

Verifica-se que a taxa de retenção e desistência vai aumentando à medida que se avança nos 

ciclos de ensino: 1.º ciclo (5,4%), 2.º ciclo (10,6%), 3.º ciclo (10,4%), no ensino secundário 

(16,2%), tendência que apenas não se verifica ao nível do 3.º ciclo (gráfico 37). 

 

Gráfico 37. Taxa de desistência e retenção por nível de ensino (%) – 2018/2019 
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Fonte: DGEEC 
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Educação não formal - UNISEM (Universidade Sénior da Moita) 
A Universidade Sénior é um projeto desenvolvido pela Câmara Municipal da Moita, tendo como 

princípios orientadores a valorização e o desenvolvimento dos conhecimentos de todos os 

intervenientes no processo de ensino e de aprendizagem. As vivências dos alunos e alunas são 

o pilar do projeto, enquanto componente aliada à educação não formal, sem fins de 

certificação, através do qual são dinamizadas atividades sociais, culturais, educacionais, de 

convívio, destinadas a todos/as os/as munícipes a partir dos 55 anos.  

No ano letivo 2018/2019 frequentaram a Universidade Sénior 416 alunos/as, distribuídos 

entre 304 mulheres e 112 homens, conforme gráfico 38. 

 

Gráfico 38. Alunos e alunas matriculadas na Universidade Sénior, por sexo – 2018/2019 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 
 

No que concerne à distribuição por grupo etário, pode-se verificar a presença de um número 

mais elevado de mulheres em todas os escalões apresentados no gráfico 39. 

Gráfico 39. Alunos e alunas matriculadas na Universidade Sénior, por sexo e grupo etário – 
2018/2019 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 
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Relativamente às professoras e aos professores voluntários neste projeto pode-se verificar que 

o corpo docente é composto por 41 pessoas, 26 mulheres e 15 homens. 

Gráfico 40. Professoras e Professores da Universidade Sénior, por sexo - 2018/2019 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 
 

Em resumo 

- A taxa de analfabetismo do sexo feminino é superior à do sexo masculino; 

- As mulheres apresentam taxas de retenção e desistência inferiores aos homens; 

- No 12.º ano as taxas de retenção e desistência são claramente mais elevadas do que nos 
restantes anos; 

- O número de docentes do sexo feminino é superior; 

- Nos projetos de educação não formal, dirigidos à população sénior, a participação das 
mulheres é mais elevada do que a dos homens. 
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Saúde 

O concelho da Moita assume-se como um dos quatro concelhos abrangidos pelo ACES Arco 

Ribeirinho, que garante a prestação de cuidados de saúde primários à sua população, existindo 

7 unidades funcionais que respondem aos/às munícipes do concelho, entre as quais, 3 

Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP), 1 Unidade de Saúde Familiar (USF), 2 

Unidades de Cuidados na Comunidade (UCC) e 1 Unidade de Saúde Pública. 

Dados de 2021 reportam a inscrição de 65 030 utentes nas UCSP e USF com intervenção 

do concelho, dos quais 54% do sexo feminino e 46% do sexo masculino. Dados desagregados 

por UCSP e USF demonstram a sobre representação das utentes do sexo feminino inscritas, 

com e sem médico de família. Apenas na UCSP de Alhos Vedros, o número de utentes do sexo 

masculino é mais alto do que as utentes do sexo feminino.  
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Estes dados encontram paralelismo naquela que é a composição demográfica do concelho 

por sexo, constituindo a única exceção, a freguesia de Alhos Vedros, na qual a população 

residente apresenta uma distribuição equilibrada em razão do sexo e que, nas inscrições 

registadas, os homens estão sobre representados face às mulheres. 

 

Gráfico 41. Utentes inscritas/os no ACES Arco Ribeirinho com médico de família, por sexo e 
unidade funcional - 2021 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, ACES Arco Ribeirinho 
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Nos dados observáveis no gráfico 42, destaca-se o elevado número de utentes do sexo 

feminino e masculino sem médica/o de família atribuído. 

 

Gráfico 42. Utentes inscritas/os no ACES Arco Ribeirinho sem médico de família, por sexo e 
unidade funcional - 2021 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, ACES Arco Ribeirinho 
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No que diz respeito a medidas de promoção de proximidade à população, o ACES Arco 

Ribeirinho dispõe de uma unidade móvel associada à UCC Saúde na Rua, que desenvolve a sua 

intervenção da comunidade. Esta proximidade à população é também fomentada através de 

iniciativas da prevenção e promoção da saúde, nomeadamente, a Feira da Saúde de Alhos 

Vedros, que em 2019 teve a sua 7ª edição e que se constitui como uma iniciativa promovida 

pelo ACES Arco Ribeirinho / UCSP de Alhos Vedros e Junta de Freguesia de Alhos Vedros, com o 

apoio da Câmara Municipal da Moita, entre outras entidade e instituições. O principal objetivo 

desta iniciativa prende-se com a comunicação à comunidade sobre fatores que 

condicionam/promovem a saúde e o bem-estar da população, fomentando a qualidade de vida 

das/os munícipes. Neste sentido, são promovidos rastreios, campanhas de vacinação e outras 

atividades que visam a aproximação à população. 

Esta tipologia de iniciativa é também promovida na Baixa da Banheira, resultando da 

organização conjunta entre a RUMO, RSI RUMO, ACES Arco Ribeirinho, União de Freguesias de 

Baixa da Banheira e Vale da Amoreira e Câmara Municipal da Moita, contando com a 

participação de um conjunto alargado de entidades, numa perspetiva de promoção da saúde. 
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Em resumo 

- Regista-se um número significativo de utentes, homens e mulheres, sem médico/a de família 
atribuído; 

- O desenvolvimento de iniciativas promotoras da literacia em saúde, resultado das parcerias 
estabelecidas entre entidades com intervenção no território, tem constituído uma prática 
recorrente no território, através da realização de Feiras da Saúde ou Marchas Solidárias; 

- O ACES Arco Ribeirinho tem promovido a capacitação e sensibilização dos profissionais de 
saúde do, na área da violência, assim como a intervenção no combate à MGF através do 
Projeto “Práticas Saudáveis.” 
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No que diz respeito a iniciativas promotoras da saúde ou de sensibilização numa 

perspetiva de género, refere-se, a título de exemplo, as desenvolvidas no território pela 

Associação de Mulheres com Patologia Mamária, que se constitui como uma instituição de 

solidariedade social com foco na sensibilização do público em geral para a prevenção do 

cancro da mama. De entre as iniciativas promovidas, identificam-se as marchas solidárias 

realizadas por esta associação que visam sensibilizar para estas temáticas.  

A área da violência constitui-se igualmente como uma área de relevo na dimensão da 

saúde. Neste âmbito, o ACES Arco Ribeirinho reporta um conjunto de atividades desenvolvidas 

nos últimos 3 anos, dirigidas a profissionais de saúde, que abordam estas matérias numa 

perspetiva de capacitação e sensibilização para a intervenção. São assim identificados 2 

workshops e 1 ação de formação subordinados aos temas da violência sexual, a violência e 

abuso sexual de homens e violência interpessoal, no que diz respeito à abordagem, diagnóstico 

e intervenção. 

Neste âmbito, encontra-se também a ser desenvolvido o Projeto “Práticas Saudáveis: Fim à 

Mutilação Genital Feminina”, promovido pela Unidade de Saúde Pública Arnaldo Sampaio 

(ACES Arco Ribeirinho). Este projeto, decorrente de um protocolo estabelecido entre Comissão 

para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG), Alto Comissariado para as Migrações (ACM) e 

a Administração Regional da Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT),  visa contribuir para a 

prevenção e a eliminação da MGF através da implementação de uma rede de parcerias 

multissetoriais, constituindo a capacitação dos profissionais da área da saúde, educação e 

intervenção social um dos objetivos traçados. 
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Violência de género 

O Município da Moita constitui-se como um dos municípios abrangidos pelo Protocolo para a 

Territorialização da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica, a par com o 

município do Barreiro. Este Protocolo, assinado em novembro de 2018, foi celebrado entre 19 

entidades e conduziu à constituição do Centro de Atendimento a Vítimas de Violência 

Doméstica Barreiro | Moita (CAVBM), coordenado pela RUMO, Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL.  

Este Centro de Atendimento disponibiliza às populações de ambos os concelhos uma 

resposta especializada ao nível do acompanhamento psicológico, psicossocial, social e de 

informação jurídica a pessoas vítimas de violência doméstica. No âmbito da sua intervenção, é 

calculado um volume processual, no concelho da Moita, na ordem dos 94 processos anuais, se 

contabilizados os anos de 2019 e 2020.  

A análise da distribuição de processos por freguesia demonstra que, em 2019, a Moita se 

constituiu como a freguesia com um maior número de processos registados (36,6% dos 

processos de 2019), seguido de Alhos Vedros (29,5% em 2019). As freguesias de Sarilhos 

Pequenos e Vale da Amoreira posicionam-se como as freguesias com valores mais reduzidos 

(1,8% e 8% respetivamente). Não se registaram processos referentes à freguesia de Gaio-

Rosário. Esta distribuição manteve-se no ano de 2020, posicionando-se a Moita como a 

freguesia com um maior número de processos (34,7%) e Sarilhos Pequenos como a freguesia 

com menor número de processos (1,3%). Dos processos registados em 2019 e 2020, em 

64,7% foi formalizada queixa crime. 

 

Gráfico 43. Processos sinalizados no concelho da Moita - 2019 e 2020 

 

Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CAVBM 
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A análise dos 302 atendimentos, presenciais e telefónicos, realizados em 2020, indica que 

93,4% das pessoas atendidas eram do sexo feminino e 6,3% do sexo masculino. Do total das 

pessoas atendidas, 1 não se identificava com o sexo feminino ou masculino. 

 

Gráfico 44. Atendimentos realizados pelo CAVBM, por sexo (%) - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CAVBM 

 

No que concerne às faixas etárias das vítimas, verifica-se que a maioria das pessoas atendidas 

do sexo feminino se insere no intervalo etário dos 36 aos 45 anos (22,8%), seguido dos 

recortes etários 26 aos 35 anos (20,5%) e 46 aos 55 anos (17,9%). No que concerne às 

pessoas do sexo masculino, a maioria situa-se nas faixas etárias dos 46 aos 55 anos (1,7%) e 

mais de 66 anos de idade (2,7%). 

 

Gráfico 45. Atendimentos realizados pelo CAVBM, por sexo e escalão etário (%) - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CAVBM 
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A análise por nacionalidade permite observar que 3,9% das pessoas atendidas 

presencialmente era detentora de nacionalidade estrangeira e 96,1% tinha nacionalidade 

portuguesa. A maioria (56,6%) referiu ter filhos e/ou filhas menores a cargo e 57,9% 

mantinham coabitação com a pessoa agressora. No que concerne ao sexo da pessoa agressora 

identificada, 95,8% era do sexo masculino e 4,2% do sexo feminino.  

 

Gráfico 46. Pessoa agressora identificada pelas vítimas atendidas pelo CAVBM, por sexo (%) 
- 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CAVBM 
 

As relações mantidas com a pessoa agressora inseriam-se nas relações de intimidade atuais 

(cônjuge, companheiro/a) ou já terminadas (ex-cônjuge, ex-companheiro/a, ex-namorado/a). 

Foram ainda identificadas situações de agressão de ascendentes. As pessoas atendidas 

relataram ter sido vítimas de violência de natureza psicológica (88,2%), natureza física (60,5%), 

sexual (11,8%) e alvo de ameaças e injúrias (6,6%). 
 

Gráfico 47. Tipologias de violência das quais as vítimas atendidas pelo CAVBM foram alvo 
(%) - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CAVBM 
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Dados disponibilizados pela Polícia de Segurança Pública, relativamente aos autos de denúncia 

e notícia lavrados em 2020 por violência doméstica, demonstram a prevalência de vítimas do 

sexo feminino (91), comparativamente às vítimas identificadas do sexo masculino (19). 

 

Gráfico 48. Autos lavrados pela PSP relativos ao crime de violência doméstica, no concelho 
da Moita, por sexo - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, Polícia de Segurança Pública 

 

Em resumo 

- A maioria das vítimas de violência doméstica apoiadas pelo CAVBM, são do sexo feminino; 

- Das situações acompanhadas, a maioria das mulheres vítimas tinha nacionalidade 
portuguesa, tinha filhos menores a cargo e mantinham coabitação com a pessoa agressora; 

- As tipologias de violência identificadas foram, maioritariamente, violência psicológica, física e 
sexual; 

- Os autos lavrados pela PSP confirmam a sobre representação de vítimas do sexo feminino, em 
crimes de violência doméstica. 
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Mercado de trabalho 

Emprego  
A população residente no concelho da Moita mantém uma relação de dependência com a Área 

Metropolitana de Lisboa decorrente do exercício da atividade económica nos concelhos 

geograficamente confinantes. Esta atividade é exercida predominantemente no setor industrial 

de comércio e serviços, verificando-se que, em 2011, 76% da população empregada do 

concelho da Moita exercia a sua atividade no setor terciário. Constata-se ainda que são as 

mulheres as mais representadas neste setor, constituindo 44,8% do total da população 

empregada no ano em análise. Os homens, apesar da sua prevalência no setor terciário, 

representando 31,4% da população empregada total, têm uma presença mais notória no setor 

secundário (18,5%), embora se verifique uma variação negativa comparativamente ao ano de 

2001 (-39,6%). 

O setor primário assume-se como o que tem menor expressão no concelho da Moita, 

abrangendo 0,7% das mulheres empregadas e 0,8% dos homens empregados, em 2011. A 

comparação destes valores com os apurados nos Censos de 2001, revela uma diminuição de 

50% dos homens empregados e de 38,8% das mulheres que trabalham neste setor.  

 

Gráfico 49. População empregada segundo os Censos, total, por setor de atividade 
económica e por sexo, no concelho da Moita (%) – 2001 e 2011 
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Fonte: INE, Censos 2001 e 2011, PORDATA 

 

Em 2011, 56,6% da população residente no concelho da Moita com 15 e mais anos 

encontrava-se ativa, estando empregada ou à procura de emprego. Este valor representa um 

decréscimo face ao valor apurado no recenseamento da população em 2001, no qual se 

registou uma taxa de atividade na ordem dos 60,6%. Os valores registados nos Censos de 

2011 permitem verificar que a taxa de atividade dos homens é mais alta (60,9%) do que a das 

mulheres (52,8%). Este hiato era já verificável em 2001 (Homens: 67,3%; Mulheres: 54,4%), e 

revela uma variação negativa para ambos os sexos, com maior expressão na população do 
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sexo masculino (-6,4%), comparativamente à taxa apurada para a população do sexo feminino 

(-1,6%). 

 

Gráfico 50. Taxa de atividade no concelho da Moita, por sexo (%) – 2001 e 2011 

67,3

54,4
60,9

52,8

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Homens Mulheres Homens Mulheres

2001 2011
 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 

 

Analisando a situação da população empregada por conta de outrem, é possível verificar uma 

diminuição do número destes trabalhadores (-21,5%) e trabalhadoras (-29,1%), no período 

compreendido entre 2009 e 2018. Nos dois períodos em análise, são os homens que 

representam a maioria dos trabalhadores por conta de outrem, constituindo 52,1% do total 

apurado para 2009, e 54,6% para 2018. São também os homens que constituem a maioria 

dos empregadores registados em 2009 (65,8%), e em 2018 (65,5%). 

 

Gráfico 51. Pessoal ao serviço nas empresas, por situação na profissão e por sexo, no 
concelho da Moita – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
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No que diz respeito ao regime de duração de contrato (gráfico 52), dados de 2018 revelam que 

são as mulheres que mais trabalham a tempo parcial (5,7% da população que trabalha por 

conta de outrem), embora se observe um aumento dos homens com este regime de duração de 

trabalho, 2009 para 2018. No período de tempo entre estes dois anos de referência, registou-

se um aumento de 107,5% dos homens que trabalham a tempo parcial, constituindo em 2018, 

4,5% da população total que trabalha por conta de outrem. 

 

Gráfico 52. Trabalhadores e trabalhadoras por conta de outrem, por regime de duração de 
trabalho e por sexo, no concelho da Moita – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
 

Em 2018, a maioria dos homens trabalhadores por conta de outrem tinha contratos a termo/a 

prazo (44,5%) ou permanentes/sem termo (50,3%), conforme observável no gráfico 53. Estas 

tipologias de contratos são também identificadas como as prevalentes nas mulheres 

trabalhadoras, com diferentes percentagens. Verifica-se assim que, para o mesmo ano de 

análise, 63,5% das mulheres empregadas por conta de outrem tinha celebrado contratos 

permanentes/sem termo e 35,5% estavam empregadas com contratos a termo/a prazo. 

Constata-se assim que são mais os homens trabalhadores que têm contratos a termo/a prazo, 

e as mulheres trabalhadoras, contratos permanentes/sem termo. 
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Gráfico 53. Trabalhadores e trabalhadoras por conta de outrem, total, por tipo de trabalho 
no concelho da Moita, por sexo (%) – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
 

No que se refere à população inativa do concelho da Moita, ou seja, a população que 

independentemente da sua idade não pode ser considerada economicamente ativa, não 

estando empregada nem desempregada, é possível observar um aumento na ordem dos 8%, 

no período entre os recenseamentos gerais da população de 2001 e 2011.  

A análise desta evolução por sexo permite verificar que foi na população do sexo 

masculino que o maior aumento ocorreu, com uma variação positiva de 13,4%. A variação 

identificada ocorreu nos homens reformados (15,4%) e na categoria “outros inativos” (28,6%), 

sendo de destacar o aumento de homens domésticos, na ordem dos 475%, embora 

permaneça um valor residual face às mulheres domésticas (46 homens domésticos e 2208 

mulheres domésticas em 2011). No período em análise, constata-se uma diminuição dos 

homens estudantes (-8,6%) e incapacitados (-12,5%).  

A análise das mulheres inativas permite verificar um aumento das mulheres reformadas 

(21,4%) e das que se inserem na categoria “outras inativas” (38,3%). Em sentido inverso, 

identifica-se uma diminuição das mulheres domésticas (-27%), estudantes (-14,2%) e 

incapacitadas (-14,6%). A análise comparativa das mulheres em situação de inatividade no 

período intercensitário (2001/2011), permite verificar um aumento na ordem dos 4% das 

mulheres que não podem ser consideradas economicamente ativas.  
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Gráfico 54. População inativa por condição perante o trabalho e por sexo, no concelho da 
Moita – 2001 e 2011 

 
 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 

 

Esta variação encontra-se patente na taxa de inatividade calculada nos recenseamentos gerais 

da população, registando-se em 2001 um total de 38,2% das mulheres inativas e, em 2011, 

uma taxa de 40,1%. No que concerne aos homens, a taxa de inatividade também aumentou, de 

27,1% em 2001 para 32,4% em 2011.  

 

Gráfico 55. Taxa de inatividade por sexo no concelho da Moita (%) – 2001 e 2011 
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Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 
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Principais meios de vida da população imigrante 
No que concerne à população estrangeira a residir no concelho da Moita, a sua relação com o 

mercado de trabalho e o levantamento dos principais meios de vida, foi realizado no 

Diagnóstico da População Imigrante (2011). Os dados obtidos através deste estudo 

demonstram-se que, quer para homens, quer para mulheres, o trabalho constituiu o principal 

meio de vida (53%). Também o Rendimento Social de Inserção (13%) e o subsídio de 

desemprego (6%) são identificados como principais vias de rendimento.  

 
Gráfico 56. População imigrante por principal meio de vida (%) - 2011    
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Fonte: Diagnóstico da População Imigrante no concelho da Moita, 2011 

 
A observação destes dados desagregados por sexo (gráfico 57) permite observar que 44,5% 

dos homens e 55,5% das mulheres imigrantes vivem do seu trabalho. Também o RSI se 

posiciona como o principal meio de vida, sendo as mulheres que mais recorrem a esta 

prestação social (73,3%), comparativamente aos homens que participaram no estudo (26,7%). 

É ainda possível verificar que os homens recorrem mais a biscates e acedem mais à 

reforma e ao subsídio de desemprego. 
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Gráfico 57. Principais meios de vida população imigrante a residir no concelho da Moita, por 
sexo (%) - 2011 
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Fonte: Diagnóstico da População Imigrante no concelho da Moita, 2011 

Relativamente à situação profissional dos homens e mulheres migrantes que participaram no 

estudo, mais especificamente aos grandes grupos profissionais referidos, foi possível identificar 

os/as serventes da construção civil e obras públicas (25%), trabalhadores/as de preparação e 

confeção de alimentos e bebidas e trabalhadores similares, assim como os/as 

encarregados/as de limpeza, que também totalizam 25%. Para além destas, foram 

identificadas outras profissões com menor expressão, tais como pintores/as construção civil, 

carpinteiros/as, empregados/as de limpeza ou empregados/as de escritório. 

Neste âmbito, constata-se a ligação a áreas profissionais tais como o setor da construção 

civil e limpezas, corroborando os dados obtidos no processo de diagnóstico do Plano Municipal 

para a Integração de Migrantes (PMIM) “Um Só Mundo”. No âmbito do processo desenvolvido 

para a construção deste Plano, no qual participaram homens e mulheres migrantes, assim 

como técnicos e técnicas que intervêm diretamente com as comunidades migrantes, foi 

identificada a segmentação do mercado de trabalho em função das nacionalidades dos 

trabalhadores/as, assim como o acesso a atividades e setores económicos mais precários e 

expostos a instabilidade laboral, como conduzindo a uma maior vulnerabilidade. Neste sentido, 

foi referida a situação de desproteção social em que muitos cidadãos e cidadãs migrantes se 

encontram, derivado ao exercício de uma atividade profissional sem contrato laboral, por não 

terem a sua situação de residência/permanência em Portugal regularizada. Como 

consequência, a perda de emprego neste tipo de situações, determina que não existe acesso a 

prestações de desemprego ou outros apoios. 

No âmbito do diagnóstico, foi salientada a maior capacidade das mulheres migrantes de se 

adaptarem e (re)ajustarem a diferentes áreas profissionais, apesar da área das limpezas se 

constituir como a mais acedida. Não obstante, a Estratégia para a Igualdade entre Homens e 
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Mulheres 2010-2015, já alertava para a diminuta taxa de emprego observada entre mulheres 

migrantes nos primeiros 3 anos da sua estadia no país de acolhimento. A Estratégia alerta 

também para a repercussão das disparidades observadas ao nível do percurso profissional das 

mulheres, mais especificamente, na reforma, sendo as suas pensões de valor mais baixo, 

impactando a autonomia das mulheres.  

A conciliação da vida profissional, pessoal e familiar foi também abordada no diagnóstico 

desenvolvido no âmbito do PMIM, no seguimento dos constrangimentos derivados da 

realização de duplas jornadas de trabalho, por parte de cidadãos e cidadãs migrantes. 

Considerando que Lisboa se assume como o local de trabalho de muitas/os trabalhadoras/es 

estrangeiras/os, foi identificado o impacto do tempo das deslocações e a realização de 

horários de trabalhos extensos, conduzindo a que famílias que não tenham rede de suporte, 

não consigam garantir a supervisão familiar das crianças. 

 

Desemprego 
No que diz respeito à população em situação de desemprego registada pelo IEFP ao longo do 

ano de 2020, foi possível observar uma oscilação que culminou com um aumento dos 

desempregados e desempregadas inscritas, na ordem dos 27,1%, quando comparando janeiro 

e dezembro de 2020. Importa salientar que os dados dizem respeito a um ano em que a 

pandemia impactou a situação económica das empresas e da população.  

Não obstante, ao longo dos 12 meses do ano em análise, o desemprego registado no 

concelho da Moita permite constatar a prevalência das mulheres desempregadas inscritas, 

face aos homens desempregados inscritos, em todos os meses. 

 

Gráfico 58. Desemprego registado por sexo, no concelho da Moita – de janeiro 2020 a 
janeiro 2021 
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Fonte: IEFP | Tabela construída com base nas publicações estatísticas” Desemprego registado por concelho – 
estatísticas mensais” de janeiro 2020 a janeiro 2021 
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Disparidades salariais 
A análise comparativa da situação salarial dos homens e mulheres, incidindo primeiramente na 

remuneração base média mensal dos trabalhadores e trabalhadoras que trabalham por conta 

de outrem a tempo completo com remuneração completa, permite verificar que os homens 

auferem salários mais altos do que as mulheres. Em 2009, a distância salarial situava-se nos 

149,8€, diminuindo, em 2018, para 90,6€. Tendo o valor médio subido para homens e 

mulheres de 2009 para 2018, foi nas mulheres que esta subida foi mais visível, na ordem dos 

14,5%, tendo a subida para os trabalhadores do sexo masculino se situado nos 4,7%.  

Gráfico 59. Remuneração base média mensal dos trabalhadores e trabalhadoras por conta 
de outrem, por sexo, no concelho da Moita (€) – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
 

A análise do ganho médio mensal4 das trabalhadoras e trabalhadores por conta de outrem 

(gráficos 60 e 61), por setor de atividade económica permite verificar que, em 2018, foi no 

setor dos serviços e das indústrias transformadoras que os homens auferiram salários mais 

elevados (1050,2€ e 1018,6€ respetivamente). No que concerne às mulheres, é no setor da 

construção e dos serviços que os ganhos médios registados são mais elevados (1020,7€ e 

903,7€, respetivamente).  

Em todos os setores de atividade económica, com exceção do setor da construção, os 

homens auferem salários mais elevados do que as mulheres, quer analisando dados de 2009, 

                                                            
4 Ordenado médio, por mês, com horas extra, subsídios ou prémios. Trabalhadoras/es por conta de outrem a 
tempo completo com remuneração completa. No que respeita à administração central, regional e local e aos 
institutos públicos inclui apenas os trabalhadores em regime jurídico de contrato individual de trabalho. 
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quer de 2018, sendo a maior distância observada no setor da indústria, construção, energia e 

água, com uma diferença de 148,9€ (14,6%). No setor da construção, os ganhos médios 

registados para as mulheres são mais altos do que os dos homens, nos 2 anos em análise 

(0,4% em 2009 e 1,6% em 2018).

Gráfico 60. Ganho médio mensal das trabalhadoras mulheres por conta de outrem, por setor 
de atividade económica, no concelho da Moita (€) – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 

 

Gráfico 61. Ganho médio mensal dos trabalhadores homens por conta de outrem, por setor 
de atividade económica, no concelho da Moita (€) – 2009 e 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
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Procedendo à análise dos ganhos médios mensais5 tendo em consideração o nível de 

escolaridade dos trabalhadores e trabalhadoras por conta de outrem no concelho da Moita 

(gráfico 62 e 63), verifica-se que a população do sexo masculino aufere ordenados mais altos 

do que as mulheres em todos os níveis de escolaridade, de acordo com os dados registados em 

2009 e 2018.  

Analisando primeiramente o nível de escolaridade inferior ao 1º ciclo em 2018, verifica-se 

que a distância dos ordenados registados se situa nos 106,4€, auferindo as mulheres menos 

14,4% do que os homens. Nos níveis de escolaridade subsequentes, a distância identificada 

vai variando (1º ciclo: 25,5%; 2º ciclo: 18,1%; 3º ciclo: 19,3%; secundário e pós-secundário: 

19,8% e superior: 14,5%), sendo a única exceção os trabalhadores e trabalhadoras cujo nível 

de escolaridade é ignorado, sendo o único parâmetro em que o ordenado registado das 

mulheres é mais alto do que o dos homens (25,8%). 

 

Gráfico 62. Ganho médio mensal das trabalhadoras e trabalhadores por conta de outrem, 
por sexo e nível de escolaridade, no concelho da Moita (€) – 2009  

                                                            
5 Ordenado médio, por mês, com horas extra, subsídios ou prémios. Trabalhadoras/es por conta de outrem a 
tempo completo com remuneração completa. No que respeita à administração central, regional e local e aos 
institutos públicos inclui apenas os trabalhadores em regime jurídico de contrato individual de trabalho. 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
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Gráfico 63. Ganho médio mensal das trabalhadoras e trabalhadores por conta de outrem, 
por sexo e nível de escolaridade, no concelho da Moita (€) – 2018 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
 

Alterando a variável em análise para os níveis de qualificação dos trabalhadores e 

trabalhadoras por conta de outrem, é possível observar a tendência já apurada, de ordenados 

mais elevados auferidos pelos homens quando comparados aos das mulheres. Primeiramente, 

e atentando às variações registadas entre os anos de 2009 e 2018, verifica-se que a distância 

salarial observada em 2009 nos quadros superiores, diminuiu em 2018, transitando de 21,9% 

para 19,5%. Não obstante, os homens que integram quadros superiores auferem, em média 

em 2019, mais 343,2€ do que as mulheres que se inserem no mesmo nível de qualificação. 

Esta tendência de diminuição dos hiatos salariais entre homens e mulheres é também 

observável nos restantes níveis de qualificação. Nos quadros médios, a distância transitou de 

22,5% para 10,6%; nos encarregados, contramestres e chefes de equipa, diminuiu de 15,8% 

para 13,7%; nos profissionais altamente qualificados, reduziu de 16,6% para 9,5%; nos 

62

profissionais qualificados passou de 18,4% para 14,4%; nos profissionais semiqualificados 

transitou de 16,9% para 12,5%; nos profissionais não qualificados, reduziu de 15,7% para 

10,7% e, nos praticantes e aprendizes, a diminuição decorreu de 15,3% para 14,2%. 

Apesar das diminuições observadas, as disparidades salariais entre homens e mulheres 

mantêm-se, perante iguais situações de qualificação, escolaridade ou setor de atividade 

económica. 
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Gráfico 64. Ganho médio mensal das trabalhadoras e trabalhadores por conta de outrem, 
por sexo e nível de qualificação, no concelho da Moita (€) – 2009 
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Fonte: GEP/MTSSS (até 2009) | GEP/MSESS, MTSSS – Quadros de pessoal (a partir de 2013), PORDATA 
 
 
 
Gráfico 65. Ganho médio mensal das trabalhadoras e trabalhadores por conta de outrem, 
por sexo e nível de qualificação, no concelho da Moita (€) – 2018 
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Em resumo 

- As mulheres integram principalmente o setor terciário, e os homens encontram-se mais 
distribuídos pelos setores terciário e secundário; 

- A taxa de atividade dos homens é mais alta do que a das mulheres e existem mais homens 
empregadores do que mulheres; 

- Os homens têm mais contratos a termo/prazo e as mulheres celebram mais contratos 
permanentes/sem termo; 

- No que diz respeito à taxa de inatividade, houve um aumento dos homens reformados, e 
diminuição dos homens estudantes e incapacitados; 

- Quanto às mulheres, registou-se um aumento das mulheres reformadas e diminuição das 
mulheres domésticas, estudantes e incapacitadas; 

- O trabalho constitui o principal meio de vida dos cidadãos e cidadãs migrantes, verificando-se 
que mais mulheres recorrem ao RSI e os homens aos biscates; 

- As áreas profissionais mais acedidas pelos cidadãos e cidadãs migrantes, são o setor da 
construção civil e limpezas; 

- Em 2020, foram registadas mais mulheres desempregadas inscritas no IEFP do que homens; 

- Os homens empregados por conta de outrem têm ganhos médios mais elevados do que as 
mulheres, independentemente do setor de atividade económica, nível de escolaridade e de 
qualificação. 
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Intervenção social 

Prestações sociais 
A análise da população residente no concelho da Moita que beneficia de prestações sociais 

atribuídas pela Segurança Social em 2019, permite verificar que as mulheres se assumem 

como as principais beneficiárias das diferentes tipologias de prestações. 

 

Gráfico 66. Beneficiárias/os de prestações sociais da Segurança Social, no concelho da 
Moita, por sexo - 2019 
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Fonte: INE; Sistema de Estatísticas da Segurança Social, dezembro 2019 (Indicadores de Ação Social e 
Proteção Social – Plataforma Supraconcelhia da Península de Setúbal), cálculos próprios 
 

Esta prevalência encontra-se patente na prestação social para a inclusão, na qual as mulheres 

representam 53,4% do total da população beneficiária, nos subsídios de desemprego6 (53% de 

beneficiárias do sexo feminino) e subsídios por doença7 (61,7% beneficiárias do sexo 

feminino). 

No que diz respeito à duração média do subsídio de desemprego, é possível verificar que, 

em média, as mulheres recebem subsídio de desemprego mais dias do que os homens, quer se 

analise o território nacional, metropolitano ou municipal. Atentando concretamente à realidade 

da Moita, nomeadamente, ao período compreendido entre 2017 e 2019, verifica-se que as 

mulheres recebem o subsídio de desemprego, em média, mais 12 dias do que os homens. Esta 

diferença pode indiciar maior dificuldade em encontrar emprego por parte das mulheres, 

conduzindo a um maior período de benefício desta tipologia de subsídio. 

 
                                                            
6 Inclui beneficiários/as de subsídio de desemprego, subsídio social de desemprego inicial e subsequente, 
prolongamento de subsídio social de desemprego e medida extraordinária de apoio aos desempregados de 
longa duração. Os beneficiários/as são contados tantas vezes quantas os subsídios que recebem 

7 Inclui beneficiários/as de subsídio de doença, concessão provisória de subsídio de doença, subsídio de 
tuberculose e doença profissional. 
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Gráfico 67. Duração média do subsídio de desemprego da segurança social, por local de 
residência e sexo (Dia) – 2017 a 2019 
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Fonte: INE, Instituto de Informática, 2017, 2018 e 2019 

 

No período analisado, verifica-se que as prestações recebidas pelos homens são mais altas do 

que as recebidas pelas mulheres. Esta tendência é observada no território nacional, que 

apresenta um intervalo na ordem dos 309€, mas também na AML, com uma distância de 254€ 

e na Moita, território onde esta distância é maior, situando-se na ordem dos 329€. A diferença 

verificada, pode ser atribuída às remunerações mais baixas auferidas pelas mulheres, 

espelhando-se no valor mais baixo das contribuições e, consequentemente, do subsídio de 

desemprego atribuído. 

 
Gráfico 68. Valor médio do subsídio de desemprego da segurança social, por local de 
residência e sexo (€/Nº)8 – 2019 
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Fonte: INE, Instituto de informática, 2019 

                                                            
8 Calculado com base no valor dos subsídios de desemprego da segurança social a dividir pelo número de 
beneficiárias/os 
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No que concerne ao rendimento social de inserção, que se assume como um apoio destinado a 

proteger as pessoas em situação de pobreza extrema, a tendência de sobre representação das 

mulheres é observável em todas as faixas etárias, verificando-se a especial prevalência de 

beneficiárias do sexo feminino nas idades compreendidas entre os 25 e 44 anos de idade. A 

distância entre homens e mulheres esbate-se nas faixas etárias dos extremos, nas quais a 

diferença entre homens e mulheres é menos visível.  

 

Gráfico 69. Beneficiários/as do rendimento social de inserção no concelho da Moita, por 
sexo e escalão etário - 2019 

 
  

 Fonte: Sistema de Estatísticas da Segurança Social, dezembro 2019 (Indicadores de Ação Social e Proteção
Social – Plataforma Supraconcelhia da Península de Setúbal)

 

 

Pensões 
A análise das pensões atribuídas pela Segurança Social permite constatar que as mulheres se 

encontram uma vez mais sobre representadas, como patente no gráfico 70.  

Apesar de a diferença entre os sexos ser mais esbatida na população que recebe pensão 

por invalidez (50,4% de pensionistas do sexo feminino) e pensão de velhice (51,7% de 

pensionistas do sexo feminino), a mesma acentua-se na população que recebe pensão de 

sobrevivência, na qual as mulheres constituem 82,5% do total de pensionistas. Este último 

dado reflete a maior taxa de mulheres em situação de viuvez, a par com a maior longevidade já 

verificada.   
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Gráfico 70. Pensionistas9, no concelho da Moita, por sexo e tipo de pensão (%) - 2019 
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Fonte: Sistema de Estatísticas da Segurança Social, dezembro 2019 (Indicadores de Ação Social e Proteção 
Social – Plataforma Supraconcelhia da Península de Setúbal) 

 

A diferença observada entre homens e mulheres encontra-se também patente no complemento 

solidário para idosos. Em 2019, as mulheres representavam 70,6% do total da população 

beneficiária, destacando-se as mulheres com idades compreendidas entre os 75 e 79 anos. 

Constituindo este apoio um complemento para a população idosa de baixos recursos, constata-

se a situação de maior vulnerabilidade económica de mulheres com mais de 66 anos, 

decorrente da inexistente ou reduzida carreira contributiva, ou acesso a postos de trabalho com 

remunerações inferiores. 

 
Gráfico 71. Beneficiários/as do complemento solidário para idosos, por sexo e escalão 
etário - 2019 
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Fonte: Sistema de Estatísticas da Segurança Social, dezembro 2019 (Indicadores de Ação Social e Proteção 
Social – Plataforma Supraconcelhia da Península de Setúbal) 

                                                            
9 Os dados incluem o número de pensionistas da pensão social. 
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Licença parental  
Os dados referentes à licença parental inicial, que se constitui como uma licença no âmbito da 

proteção à parentalidade que confere o direito à progenitora e progenitor trabalhadores de se 

ausentarem durante o período de impedimento do exercício da atividade laboral por 

nascimento de filho/a, permitem verificar que, em 2019, na Moita, 56,6% das/os 

beneficiárias/os desta licença eram mulheres. Este valor, representa uma diminuição face aos 

valores dos dois anos transatos, nos quais as mulheres constituíam aproximadamente 57,3% 

das beneficiárias desta tipologia de licença. Esta alteração pode indiciar o maior acesso por 

parte dos homens a esta licença, conduzindo a uma maior partilha do tempo de licença. 

Não obstante, é possível constatar que as mulheres interrompem por mais tempo a sua 

carreira profissional, o que poderá impactar o seu percurso profissional, ao nível de funções e 

perspetiva de carreira (Leite et. al, 2006). 

 

Gráfico 72. Beneficiárias/os de licença parental inicial, da segurança social, no concelho da 
Moita - 2017, 2018 e 2019 

456

614

485

650

517

675

0

100

200

300

400

500

600

700

800

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

2017 2018 2019
 

Fonte: INE, Instituto de Informática, 2017, 2018 e 2019 

 

A relação entre o número de beneficiários/as da licença parental inicial e a duração, em dias, 

das licenças registadas no concelho da Moita em 2019, permite verificar que as mulheres 

gozaram, em média, de 105 dias de licença. No que se refere aos homens, a média apurada 

para o mesmo ano é de 30 dias.  

Importa, neste âmbito, proceder ao enquadramento da licença parental. Esta licença tem a 

duração entre 120 a 150 dias, de acordo com opção dos/as progenitores/as. Os primeiros 42 

dias são de gozo obrigatório pela mãe, e 20 dias úteis obrigatórios são usufruídos pelo pai (5 

dias seguidos após o nascimento da/o filha/o; 15 dias seguidos ou não, nas 6 semanas 

seguintes ao nascimento; 5 dias úteis facultativos, ainda durante o subsídio parental da mãe). 

Caso os/as progenitores/as optem pela licença parental partilhada, e o pai e a mãe gozem, 
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pelo menos, de 30 dias consecutivos em exclusivo, ou dois períodos de 15 dias, após o período 

obrigatório da mãe, a licença poderá estender-se até aos 180 dias. 

É assim possível constatar que a opção pela partilha da licença ainda não é a mais usual, 

verificando-se que os maiores períodos são usufruídos pelas mães, sendo a relação entre a 

duração das licenças parentais iniciais do pai e da mãe, de 21,71%. 

 

Gráfico 73. Duração da licença parental inicial da segurança social, no concelho da Moita, 
por sexo (Dia) - 2017, 2018 e 2019 
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Fonte: INE, Instituto de Informática, 2017, 2018 e 2019 

 

Relativamente aos subsídios de parentalidade inicial da Segurança Social, atribuídos ao pai, 

mãe ou outro/a titular do direito de parentalidade (gráfico 74), é possível verificar que a larga 

maioria das mulheres se assume como beneficiária. Todavia, constata-se um ligeiro aumento 

do valor processado para os homens, entre 2017 e 2019, na ordem dos 15,9%, comprovando 

o aumento do acesso ao subsídio de parentalidade inicial por parte dos homens. 

 

Gráfico 74. Valor processado do subsídio de parentalidade inicial da segurança social no 
concelho da Moita, por sexo (€) – 2017 a 2019 

432000

1415000

476000

1442000

514000

1434000

0

200000

400000

600000

800000

1000000

1200000

1400000

1600000

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

2017 2018 2019
 

Fonte: INE, Instituto de Informática 2017, 2018 e 2019 
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Respostas sociais no concelho da Moita 
O concelho da Moita apresenta um número significativo de respostas sociais, ao nível de 

valências típicas contratualizadas com a Segurança Social, assim como ao nível de respostas 

atípicas asseguradas pelas entidades com intervenção em matéria de proteção e inclusão 

social, que se constituem como respostas aos e às munícipes e suas famílias, mapeadas pelo 

Município da Moita no processo de construção da Carta Social.  

 

Quadro 7. Lugares com acordo em respostas sociais mapeadas no Município da Moita  

 

Lugares com 

acordo 

Para crianças e jovens  
Creche, estabelecimento de educação pré-escolar, centro de atividades de tempos livres 

2501 

Para crianças e jovens com deficiência  138 

Para crianças e jovens em situação de perigo  
Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 

100 

Para pessoas idosas  
Centro de Convívio, Centro de Dia, Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, Serviço de Apoio 
Domiciliário 

1005 

Para pessoas com deficiência  
Centro de Atividades Ocupacionais, Lar Residencial (Deficiência), Residência Autónoma 
(Deficiência) 

113 

Para pessoas em situação de dependência  
Equipa de Cuidados Continuados Integrados, Unidade de Convalescença, Unidade de Longa 
Duração e Manutenção, Unidade de Média Duração e Reabilitação 

170 

Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 

 

A análise da cobertura destas respostas assume-se como relevante na medida em que se 

constituem como essenciais para as famílias, nomeadamente, em matéria de conciliação da 

vida profissional, familiar e pessoal. Neste âmbito, a Segurança Social procede ao cálculo das 

taxas de cobertura da cooperação (TCC), que refletem a relação entre as respostas sociais 

disponibilizadas e a população residente, nomeadamente, o número de utentes em acordo 

num determinado ano, com a população alvo do mesmo ano em referência, para uma área 

geográfica. 

No concelho da Moita, as taxas calculadas para os anos de 2017 e 2018 permitem 

observar ligeiras flutuações em termos das respostas existentes. Primeiramente, é possível 

verificar que a taxa de cobertura da 1ª infância, que engloba as respostas de creche e creche 

familiar, destinadas à população residente com idade inferior a 3 anos, se situa abaixo dos 

50%. Verificando-se um ligeiro decréscimo de 2017 para 2018, a resposta para as famílias 

com crianças até aos 3 anos, responde a metade das crianças residentes no concelho que se 

situam neste intervalo etário. 
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No que concerne às respostas para pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, 

nomeadamente, Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) e Centros de Dia, constata-se que a 

cobertura apresenta uma variação ligeira, entre os 0,4% e 1,1%. Neste sentido, o SAD reponde 

a 51,3% da população e os Centros de Dia a aproximadamente 62% da população residente, 

que se insere na faixa etária definida. As Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI), dirigidas à 

população com idade igual ou superior a 75 anos, apresentam uma cobertura mais alargada, 

na ordem dos 70,2%. Os Centros de Atividades Ocupacionais (CAO), direcionados à população 

residente com deficiência, têm uma taxa de cobertura de 67,2%. 

 

Gráfico 75. Taxas de cobertura da cooperação estandardizada, para o concelho da Moita (%) 
- 2017 e 2018 

 
Fonte: Segurança Social, TCCS, 2017 e 2018 

 

No âmbito das respostas às crianças e jovens do concelho e suas famílias, o Município da 

Moita promove um programa, que decorre nas férias escolares, denominado “Férias Jovens”. 

Este programa, que visa promover estilos de vida saudáveis e proporcionar experiências 

significativas que contribuam para o desenvolvimento integral das crianças e jovens, acontece 

durante as férias de verão, sendo promovidos turnos quinzenais, nos quais participam 120 

crianças e jovens por cada turno. 

A organização deste programa contempla um número de inscrições dirigidas a crianças e 

jovens sinalizados/as pela CPCJ da Moita e adequa o valor da inscrição ao escalão do Abono de 

Família atribuído à criança/jovem. 

No ano de 2019, foi registada a participação de 379 crianças e jovens, dos quais 51% do 

sexo masculino e 49% do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 9 e 14 anos de 

idade.  
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Gráfico 76. Participantes do programa Férias Jovens, por sexo (%) - 2019 
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Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 

Habitação social 
A análise da resposta dada pelo Município da Moita, em matéria habitacional, permite mapear 

o acesso àquela que é uma das vertentes das respostas que visam atender à complexa 

problemática das carências habitacionais.  

De acordo com o Diagnóstico Social do concelho da Moita (2009) a habitação social e de 

custo controlado neste concelho engloba um total de 4 215 fogos. Neste âmbito, a maior 

promoção habitacional coube ao Poder Central, tendo o Município da Moita promovido a 

construção de fogos para realojamento e para arrendamento. Neste momento, o parque 

habitacional do Município é composto por um total de 172 fogos, que se localizam nas 

freguesias de Alhos Vedros, Moita, Baixa da Banheira e Vale da Amoreira, com maior expressão 

nesta última freguesia, onde estão localizados 89,6% dos fogos.  

A análise por titulares de arrendamento em 2021 permite constatar que 58,5% das 

titulares são do sexo feminino e 41,5% do sexo masculino. 

Gráfico 77. Titulares do contrato de arrendamento do parque habitacional municipal, por 
sexo (%) - 2021 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 
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No que diz respeito à tipologia de agregado familiar, verifica-se que 29,9% são famílias 

monoparentais, 48,2% famílias alargadas, 20,1% famílias unipessoais e 1,8% apresentam 

outros laços com as pessoas com quem residem. 

Grupo de Trabalho dos Idosos e Vulnerabilidades 
O Conselho Local de Ação Social da Moita (CLASM) engloba um conjunto de Grupos de Trabalho 

que tratam de diversas temáticas e que são constituídos por representantes das entidades que 

compõem o CLASM.  

Neste âmbito, o Grupo de Trabalho dos Idosos e Vulnerabilidades, no qual decorre a 

articulação para a intervenção em situações de vulnerabilidade e junto da população idosa do 

município da Moita, registou um total de 47 munícipes sinalizados/as e acompanhados/as, 

durante o ano de 2020, conforme observável no gráfico 78.  

Deste total, 57,4% são mulheres e 42,6% são homens, indiciando a situação de 

vulnerabilidade de homens e mulheres idosas, assim como situações de vulnerabilidade 

decorrentes de situações de doença mental. 

 
Gráfico 78. Munícipes sinalizadas/os e acompanhadas/os pelo Grupo de Trabalho dos 
Idosos e Vulnerabilidades, por sexo (%) - 2020 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 

Balcão de Inclusão 
O Balcão da Inclusão, no qual é prestado um atendimento especializado na temática da 

deficiência/incapacidade, através da disponibilização de informação em diversas áreas, iniciou 

a sua resposta no concelho da Moita em janeiro de 2020. Resultante de um protocolo de 

cooperação estabelecido entre o Município da Moita e o Instituto Nacional de Reabilitação, esta 

resposta dirige-se a pessoas com deficiência/incapacidade, familiares e público em geral. 

Deste o início da sua atividade em 2020, já foram atendidas 62 pessoas, das quais 63% 

do sexo feminino e 37% do sexo masculino. 
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Gráfico 79. Munícipes atendidos/as no Balcão da Inclusão, por sexo (%) - 2020 e 2021 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 

 

Crianças e jovens em risco e perigo  
A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) da Moita, constitui-se como uma das 

instituições não judiciárias, que têm como principal objetivo promover os direitos das crianças e 

dos jovens, e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, 

formação, educação e desenvolvimento integral. 

No âmbito da intervenção desenvolvida no ano de 2020 foram registados um total de 790 

processos, dos quais 40% transitaram do ano anterior, 47% instaurados durante esse ano e 

12% reabertos. 

 

Gráfico 80. Atividade processual da CPCJ da Moita - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CPCJ da Moita 
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Em resumo 

- As mulheres assumem-se como as principais beneficiárias das diferentes tipologias de 
prestações sociais da Segurança Social, incluindo pensões; 

- As prestações do subsídio de desemprego recebidas pelos homens apresentam um valor mais 
elevado comparativamente às das mulheres; 

- As mulheres constituem-se como as principais beneficiárias da licença parental inicial, apesar 
de o número de homens beneficiários estar a aumentar; 

- As taxas calculadas pela Segurança Social revelam uma maior cobertura de respostas para 
cidadãos e cidadãs idosas, e uma menor cobertura das respostas para a infância; 

- Na análise das respostas em matérias de habitação, vulnerabilidades e deficiência, as 
mulheres surgem sobre representadas, em termos de acesso às respostas existentes, 
sinalizações realizadas ou apoios prestados; 

- A análise das crianças e jovens em risco ou perigo permite verificar um elevado volume 
processual, considerando o território de intervenção. 
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Cultura 

Artistas 
O mapeamento dos e das artistas do concelho da Moita, efetuado pela Divisão de Cultura da 

Câmara Municipal da Moita, permite efetuar um retrato de artistas individuais, em áreas como 

a literatura, música ou artes visuais. A amostra mobilizada permite observar um maior número 

artistas do sexo masculino, em especial da área da música, constituindo 90% dos artistas 

individuais contabilizados.  

Esta predominância, embora mais esbatida, é igualmente visível nas artes visuais, que 

contempla áreas como fotografia, cinema, graffiti, pintura e artes decorativas, assim como na 

literatura, nas quais os homens constituem 62,5% dos artistas apurados. 

 

Gráfico 81. Artistas individuais do concelho da Moita, por sexo e área artística (%) - 2020 
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Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 

Projetos e iniciativas 
A análise da participação em projetos e iniciativas, promovidos no Município da Moita nos 

últimos 3 anos (gráfico 82), permite verificar a sobre representação de participantes do sexo 

feminino (59%), nas iniciativas analisadas. Projetos como o “Meio no Meio”, “Odisseia”, a 

Orquestra “Tocá Rufar”, “Danças Urbanas” ou o “Arquivo Especial de uma Vida Normal” 

(formação em cinema documental), refletem uma maior participação de meninas, raparigas e 

mulheres. 
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Gráfico 82. Participantes em projetos culturais promovidos no Município da Moita, por sexo 
(%) - 2018 a 2020 
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Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 

 

Noutra perspetiva, verifica-se que a maioria dos projetos e iniciativas culturais analisados 

integram formadores maioritariamente do sexo masculino (65%). 

 

Gráfico 83. Formadoras/es em projetos culturais promovidos no Município da Moita (%), por 
sexo - 2018 a 2020 
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Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 

Bibliotecas Municipais 
A 31 de dezembro de 2020 estavam registados 15 145 leitores e leitoras nas Bibliotecas 

Municipais, nas quais se inserem a Biblioteca Bento de Jesus Caraça (Moita), Biblioteca 

Municipal da Baixa da Banheira, Biblioteca Municipal do Vale da Amoreira e a Biblioteca 

Municipal de Alhos Vedros.  

Do valor registado, 56,6% são leitoras do sexo feminino e 43,4% do sexo masculino, 

verificando-se a tendência de prevalência das leitoras face aos leitores em todos os 

equipamentos. 
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Gráfico 84. Leitores/as inscritos nas bibliotecas municipais, por sexo (%) - a 31 de dezembro 
de 2020 
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Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 

Tecnologias da Informação e Comunicação 
O Município da Moita, no âmbito da intervenção das Bibliotecas Municipais, desenvolve duas 

atividades que visam a capacitação dos e das munícipes nas áreas da informática e da 

internet.  

A primeira atividade, intitulada “ABC do computador” (gráfico 85), constitui-se como um 

workshop de iniciação à informática, dirigida ao público adulto com o objetivo de combater a 

infoexclusão e promover a coesão digital. Apresentando um caráter gratuito, decorre na 

Biblioteca Municipal Bento de Jesus Caraça, na Moita. No ano de 2018, foi registado o 

envolvimento de 175 participantes, dos quais 73% do sexo feminino e 27% do sexo masculino. 

Em 2019, a tendência de maior participação de munícipes do sexo feminino manteve-se, com o 

registo de 59% de mulheres e 41% de homens participantes. Nos dois anos em análise, todas e 

todos os participantes tinham mais de 66 anos de idade. 

 
Gráfico 85. Participantes na atividade ABC do Computador, na Biblioteca Municipal da 
Moita, por sexo (%) - 2018 e 2019 

27

41

73

59

0 10 20 30 40 50 60 70 80

2018

2019

Mulheres Homens
 

Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 
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A segunda atividade, denominada “Internet sem Mistérios”, assume-se como um workshop de 

iniciação à internet, dirigida ao público em geral e de caráter gratuito, que decorre nas 

Bibliotecas Municipais da Moita, Baixa da Banheira e Vale da Amoreira. Na Biblioteca Municipal 

da Moita foi registada a participação de 63 pessoas em 2018, dos quais 54% do sexo feminino 

e 46% do sexo masculino. Em 2019, a participação de mulheres registada foi na ordem dos 

67%, e a participação dos homens de 33%.  

 

Gráfico 86. Participantes na atividade Internet Sem Mistérios, na Biblioteca Municipal da 
Moita, por sexo (%) - 2018 e 2019 
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Fonte: Divisão de Cultura, Câmara Municipal da Moita 
 
Dados registados pela Biblioteca do Vale da Amoreira confirmam a tendência de maior procura 

desta atividade por parte das munícipes mulheres, que se constituem como 90% das 

participantes registadas nos anos de 2018, 2019 e 2020. 

Das diversas disciplinas e áreas de conhecimento que constituem a oferta da UNISEM, 

destaca-se a disciplina de Literacia Informática, onde se promovem as competências básicas e 

de capacitação de utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC). Nesta 

disciplina observa-se uma presença mais expressiva de alunas do sexo feminino. 
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Gráfico 87. Alunos e alunas matriculados na área da Literacia Informática, por sexo – 2018 
/2019 
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Fonte: Divisão de Assuntos Sociais, Câmara Municipal da Moita 
 

No âmbito do processo de diagnóstico desenvolvido, foi também rececionada a informação de 

atividades de capacitação nas TIC por parte de associações locais. O Grupo Desportivo da 

Escola D. João I informou da formação na área da docência e auxiliares da educação – TIC, 

promovida. Com a duração de 25 horas, a idade dos/as participantes situou-se entre os 30 e 

55 anos de idade.  

 

Em resumo 

- O mapeamento de artistas no concelho da Moita permite observar um maior número de 
homens artistas registados nas áreas das artes visuais, música e literatura; 

- A participação em projetos e iniciativas promovida pelo Município da Moita é maioritariamente 
feminina; 

- Existem mais leitoras do sexo feminino inscritas em todas as bibliotecas municipais; 

- As atividades de iniciação à informática e à internet, promovidas pelo Município da Moita, são 
maioritariamente frequentadas por mulheres, com mais de 66 anos de idade.  
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Desporto e Juventude 

Desporto 
O programa Movimento Sénior, desenvolvido pelo Município da Moita, visa promover a 

atividade física regular junto dos munícipes e das munícipes com mais de 50 anos, 

proporcionando uma maior mobilidade e, consequentemente, uma vida mais ativa e saudável.  

No âmbito deste programa, que integra aulas de ginástica aquática e ginástica para 

todos/as, foi contabilizada a participação de 815 munícipes, com 65 ou mais anos, na época 

desportiva 2018/2019. No registo dos/as participantes, destaca-se a participação de 

mulheres, que constituem 83% do total apurado para a época em análise. 

 
Gráfico 88. Participantes no programa Movimento Sénior, por sexo (%) - 2018/2019 
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Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 
 
A análise da distribuição das/os participantes por sexo, nas duas modalidades promovidas no 

âmbito do Movimento Sénior, permite confirmar a maior participação por parte das mulheres, 

que constituem aproximadamente 82% do total de participantes, como visível no gráfico 89. 

 

Gráfico 89. Participantes no programa Movimento Sénior, por sexo e por modalidade (%) - 
2018/2019 
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Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 
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Prática desportiva e atividades físicas 
A análise dos/as participantes envolvidos/as na prática desportiva e em atividades físicas 

permite observar que os homens se posicionam como a maioria dos participantes 

contabilizados no Observatório do Desporto e da Atividade Física da Área Metropolitana da 

Lisboa (AML), quando analisados os dados apurados relativos ao concelho da Moita. Importa, 

contudo, realçar que os dados registados não dizem respeito ao universo total de participantes 

de prática desportiva e atividades físicas deste território, mas que refletem os dados facultados 

por 20 entidades respondentes. Neste âmbito, dos 4202 praticantes registados, verifica-se que 

57% são do sexo masculino e 43% do sexo feminino.  

Gráfico 90 - Desporto e atividade física, por sexo das/os praticantes, no concelho da Moita 
(%) - 2019 
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Fonte: Observatório do Desporto e da Atividade Física, 2019 
 
Relativamente aos escalões etários dos/as praticantes de prática desportiva destaca-se o valor 

mais elevado de participantes do sexo masculino no escalão iniciado/a | juvenil. Em sentido 

inverso, observa-se uma maior participação de elementos do sexo feminino nos escalões 

etários subsequentes, com maior expressão destas participantes no escalão dos/as 

veteranos/as. 
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Gráfico 91 - Prática desportiva, por escalão etário e por sexo dos/as praticantes, no 
concelho da Moita (%) - 2019 
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Fonte: Observatório do Desporto e da Atividade Física, 2019 
 

No que concerne às modalidades de prática desportiva, os dados apurados dizem respeito a 

um universo de praticantes do concelho da Moita identificados por 20 entidades respondentes. 

As modalidades que apresentam uma representação mais equilibrada de participantes do sexo 

feminino e masculino são o atletismo e a natação. Relativamente às modalidades onde se 

identifica uma sobre representação de elementos do sexo feminino, destacam-se a patinagem, 

ginástica e hidroginástica. Os participantes do sexo masculino encontram-se mais 

representados no futebol, rugby e jiu jitsu. 

Gráfico 92 - Prática desportiva, por modalidade e por sexo dos/as praticantes, no concelho 
da Moita (%) - 2019 
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Fonte: Observatório do Desporto e da Atividade Física, 2019 
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Dados do Município da Moita relativos à oferta de natação disponibilizada nas piscinas 

municipais, permite identificar duas modalidades, nomeadamente, natação pura e 

hidroginástica. No que concerne à hidroginástica, por se constituir uma disciplina de 

condicionamento físico, só se encontra disponível a participantes a partir dos 16 anos. Na 

época desportiva 2018/2019 foram registados/as 1 475 participantes, dos quais 53% do sexo 

feminino e 47% do sexo masculino.  

A análise da participação das duas modalidades (gráfico 90), por sexo e por faixa etária, 

permite verificar que a maioria dos participantes do sexo masculino participou na natação pura 

(96%). Esta participação decorre desde os 5 anos de idade, sendo no intervalo entre os 25 e 

64 anos, que se regista o maior número de participantes. No que diz respeito à hidroginástica, 

a participação dos homens é registada nas faixas etárias dos 25 aos 64 anos e mais de 65. 

 
Gráfico 93. Praticantes de natação pura e hidroginástica do sexo masculino, por faixa etária 
- 2018/2019 
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Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 

 

No que concerne às participantes do sexo feminino, é também na natação pura que se regista 

um maior número de participantes (73%). É a partir dos 4 anos de idade que se regista a 

participação nesta modalidade, e é na faixa etária dos 25 aos 64 anos que se registaram mais 

participantes.  

A hidroginástica acolhe mais participantes do sexo feminino, comparativamente ao sexo 

masculino. Da mesma forma, é possível observar a participação de elementos mais jovens, 

nomeadamente, a partir dos 15 anos de idade, idade a partir da qual as/os participantes 

podem inscrever-se na mesma, visto constituir-se como uma disciplina fitness, como referido 

anteriormente. 
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Gráfico 94. Praticantes de natação pura e hidroginástica do sexo feminino, por faixa etária - 
2018/2019 
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Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 
 

Desporto escolar 
O desporto escolar constitui-se como o conjunto das práticas lúdicas-desportivas e de formação 

com objetivo desportivo, desenvolvidas como complemento curricular e ocupação de tempos 

livres, integradas no plano de atividade da escola e coordenadas no âmbito do sistema 

educativo. O desporto escolar desenvolve a sua atividade nas escolas dos 2º e 3º ciclos do 

ensino básico e nas escolas do ensino secundário (DL nº95/91).  

Dados de 2019, referentes ao concelho da Moita demonstram a participação de 76% de 

crianças e jovens do sexo masculino e 24% de crianças e jovens do sexo feminino. 

Gráfico 95. Praticantes de desporto escolar, por sexo, no concelho da Moita (%) - 2019 
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Fonte: Observatório do Desporto e da Atividade Física, 2019 
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Desportos federados 
No que diz respeito à prática de desportos federados foi analisada a inscrição de desportistas 

nas modalidades de atletismo10, futsal, rugby e futebol. A análise realizada não abrange a 

totalidade de modalidades existentes no concelho da Moita, mas apenas aquelas das quais foi 

possível obter dados no decurso do processo de diagnóstico. Importa por esse motivo 

salvaguardar que a análise realizada não pode ser entendida como representativa, 

considerando que abrange apenas uma fração dos e das atletas federadas. 

Os dados analisados, que dizem respeito a um total de 1332 desportistas e que não 

refletem a totalidade dos/as atletas federados, permitem verificar um desequilíbrio em razão 

do sexo, na medida em que os atletas federados do sexo masculino representam a quase 

totalidade da amostra (98,7%) 

 
Gráfico 96. Desportistas federados/as no concelho da Moita, em atletismo, rugby, futsal e 
futebol, por sexo (%) -2018, 2019 e 2020 

 
Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 
 

A análise dos dados pelas modalidades analisadas, que não inclui a totalidade dos/as atletas 

federados, permite observar a sobre representação de atletas do sexo masculino nas 

modalidades de futebol (99%), futsal (99%) e rugby (99%). Apenas no atletismo se observa um 

maior equilíbrio na representação de atletas do sexo feminino e masculino.  

 

 

 

 

 

 

                                                            
10 Dados de 4 clubes sedeados no concelho da Moita 
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Gráfico 97. Atletas federados/as no concelho da Moita, por sexo e modalidade (%) - 2018, 
2018 e 2020 

 
Fonte: Divisão de Desporto, Câmara Municipal da Moita 

 

Estes dados, referentes a um número diminuto de atletas federados/as e modalidades como já 

referido, podem indiciar uma desigual distribuição de homens e mulheres pelas diferentes 

modalidades desportivas, de acordo com a natureza dos desportos, conforme identificado no 

Relatório sobre as Mulheres e o Desporto (Comissão dos Direitos da Mulher e da Igualdade de 

Oportunidades, 2003), no qual é referido que as mulheres se dedicam, principalmente, a 

atividades físicas informais, de manutenção e lazer. 

O relatório Desporto em Números - 2020 (INE, 2021), confirma esta tendência, ao analisar 

os/as praticantes inscritos/as nas federações desportivas. Os dados apresentados neste 

relatório demonstram que os homens predominam no futebol (94,6%) e basquetebol (62,1%) e 

as mulheres encontram-se sobre representadas na ginástica (86,8%) e atletismo (60,6%). De 

salientar que, em 2019, os homens constituíam 68,4% dos praticantes inscritos nas 

federações desportivas.  

 

Juventude 
Mobilizando a definição das Nações Unidas, que considera para fins estatísticos que a 

juventude é constituída pelo grupo etário de pessoas entre os 15 e 24 anos, é possível verificar 

que residiam no concelho da Moita, em 2019, 6 865 jovens. Destes, 50,7% são do sexo 

feminino e 49,3% são do sexo masculino. Considerando a relevância de proceder à 

caraterização da situação das jovens e dos jovens no município (Lopes & Ferreira, 2016), 

importa observar um conjunto diversificado de áreas que possibilitem esta análise. 

Primeiramente, no que diz respeito à população estudantil, é possível verificar que as taxas 

de retenção e desistência calculadas para o ano letivo de 2018/2019, no concelho da Moita, 
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demonstram que mais alunos do sexo masculino ficam retidos ou desistem da escola (9,4% 

alunos do sexo masculino, face a 7% das alunas do sexo feminino). Esta tendência confirma-se 

no ensino secundário, no qual a taxa de retenção e desistência de alunos do sexo masculino é 

mais elevada, especialmente no 12º ano (53,8%), comparativamente às alunas do sexo 

feminino (33,7%). Esta realidade observa-se tanto nos cursos gerais/científico-humanísticos 

(44,3% rapazes e 21% raparigas), quanto nos cursos técnicos/tecnológicos e profissionais 

(60% rapazes e 46,3% raparigas). 

No que diz respeito ao desemprego jovem registado no concelho da Moita, em janeiro de 

2021, dados do IEFP demonstram que 338 jovens com menos de 25 anos, se encontravam 

inscritos como desempregados. Este valor constitui 11% da taxa de desemprego total registada 

para esse mês. 

A vulnerabilidade social dos e das jovens do concelho é também um elemento relevante a 

analisar. Neste âmbito, o cálculo da taxa de beneficiários e beneficiárias do Rendimento Social 

de Inserção, para o ano de 2019 no concelho da Moita, permite constatar que 44,5% das 

beneficiárias do sexo feminino e 53,5% dos beneficiários do sexo masculino tinham idade 

inferior a 24 anos.  

No que diz respeito a situações de violência, e tendo por base os reportes efetuados ao 

CAVBM no ano de 2020, verifica-se que 12% das vítimas do sexo feminino e 0,6% das vítimas 

do sexo masculino atendidas no concelho da Moita tinham idades inferior a 25 anos. Estes 

dados indiciam situações de violência no namoro que o estudo nacional realizado pela UMAR 

em 2020 refere terem sido vivenciadas por 58% dos jovens e das jovens participantes. Este 

estudo revela que as raparigas reportaram mais indicadores de vitimação11, em especial no 

que diz respeito à violência psicológica (22% vs. 16%), e que os rapazes revelam maior 

legitimação de comportamentos, tais como, controlo (34% vs. 19%), perseguição (33% vs. 

14%), violência sexual (29% vs. 12%), psicológica (19% vs. 11%) e física (8% vs. 4%).  

A legitimação de comportamentos de controlo e violência entre os jovens numa relação de 

intimidade torna evidentes estereótipos sexistas que perpetuam modelos de discriminação 

históricos e estruturais e cuja inserção num continuum de violência propiciador de um clima de 

intimidação, medo, exclusão e insegurança, pode indiciar a continuidade de vivências em 

contextos de violência doméstica na transição para a vida adulta. 

No que diz respeito a dados relativos à constituição de família, a análise dos dados 

referentes a nados vivos de mães residentes no concelho da Moita, em 2019, permite verificar 

que 21% do valor registado para esse ano disse respeito a jovens mulheres com idades até aos 

24 anos de idade. Este valor tem vindo a decrescer, comparando com os dados recolhidos em 

2001 (29%) e 2011 (22%). Em 2011, 4,3% das famílias monoparentais femininas referiam-se 

a jovens mulheres até aos 24 anos de idade.  

                                                            
11 Referem ter sofrido pelo menos um dos comportamentos de violência questionados, tais como violência 
psicológica, perseguição, controlo, violência através das redes sociais, violência sexual ou física. 
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Participação 
O Município da Moita, no âmbito da sua intervenção, mais especificamente do Gabinete da 

Juventude, desenvolve um trabalho de proximidade com os e as jovens, em áreas como o 

associativismo, promovendo a atividade autónoma, capacidade de participação e intervenção 

cívica, social e artística das/os jovens. 

Um dos espaços criados, que visa promover a discussão, consulta, troca de experiências, 

dinamização e promoção de projetos na área de intervenção da juventude, é o Fórum da 

Juventude. No âmbito deste Fórum, mais especificamente dos seus eixos de intervenção, foi 

contabilizada a participação de 85 jovens, dos quais 55% do sexo masculino e 45% do sexo 

feminino. No que concerne ao Encontro do Fórum da Juventude, foi registada a participação de 

207 jovens, 52% do sexo feminino e 48% do sexo masculino. 

 Nestas duas áreas, foi observada a participação de jovens pertencentes a diversas 

tipologias de associações, a escolas, assim como, a grupos informais ou participantes de 

projetos artísticos. Dos dados analisados, constata-se que a maioria das participantes do sexo 

feminino é proveniente de escolas (30%) e de projetos promovidos por entidades locais (25%). 

Relativamente aos rapazes, a maioria provém também de escolas e projetos locais, embora 

com menor peso (17% e 19%, respetivamente). Apenas nos projetos artísticos e juventudes 

partidárias, a participação de rapazes, suplanta a de raparigas. 

 

Gráfico 98. Participantes do Encontro do Fórum da Juventude, por entidade e por sexo (%) 

 
Fonte: Gabinete da Juventude, Câmara Municipal da Moita 
 
No que se refere aos Eixos de Intervenção do Fórum da Juventude é observável a maior 

participação de rapazes, provenientes de projetos artísticos (36%) e de estabelecimentos de 

ensino (19%). A maioria das raparigas participantes, participa por via dos estabelecimentos de 

ensino (50%) e de projetos locais, desenvolvidos por entidades locais (10%).  
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Gráfico 99. Participantes dos Eixos Intervenção Fórum da Juventude, por entidade e sexo (%) 

 
Fonte: Gabinete da Juventude, Câmara Municipal da Moita 
 

No que se refere à Quinzena da Juventude, que se constitui como um projeto de apoio a 

iniciativas de jovens munícipes, a título individual, pertencentes a associações juvenis ou 

grupos informais, desenvolvido pelo Município da Moita, é observável que a maioria das 

propostas rececionadas, é apresentada por jovens do sexo masculino (77%). Apesar de ser 

visível uma tendência de crescimento de propostas apresentadas por raparigas, na ordem dos 

12%, os rapazes continuam a ser os mais participativos neste projeto. 

 

Gráfico 100. Proponentes de iniciativas Quinzena da Juventude, por sexo (%) – 2019 a 2021 
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Fonte: Gabinete da Juventude, Câmara Municipal da Moita 
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Em resumo 

- É observável a maior participação de mulheres em atividades desportivas promovidas, para 
munícipes com mais de 50 anos; 

- Nas modalidades de natação é registada a maior participação das mulheres, sendo que a 
maioria dos participantes do sexo masculino participa na natação pura e as munícipes do sexo 
feminino na hidroginástica; 

- Os desportos federados analisados (atletismo, rugby, futsal e futebol) revelam a sobre 
representação de atletas do sexo masculino, com exceção do atletismo; 

- Os rapazes apresentam em geral taxas de retenção e desistência escolares mais elevadas 
que as raparigas; 

- Em 2021, foi registada uma taxa de desemprego juvenil na ordem dos 11% da taxa total 
apurada para o concelho; 

- As situações de vulnerabilidade social são também relevantes, com uma proporção elevada 
de crianças/jovens beneficiários/as do RSI; 

- As jovens com menos de 25 anos constituem 12% das vítimas de violência doméstica que 
recorreram ao CAVBM em 2020; 

- Em 2011, 4,3% das famílias monoparentais femininas eram de jovens mulheres até aos 24 
anos; 

- Nas atividades promovidas pelo Município da Moita na área da juventude é observável uma 
maior participação das raparigas em contextos como o Fórum da Juventude, e a maior 
participação de rapazes na apresentação de propostas para a Quinzena da Juventude. 
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Mobilidade e Urbanismo 

Mobilidade 
O Município da Moita mantém uma estreita relação com a Área Metropolitana de Lisboa, 

relacionado com o exercício da atividade profissional e estudantil da população em concelhos 

limítrofes. A interação que se instala, conduziu a que 30,29% da população residente no 

concelho da Moita, em 2011, realizasse movimentos pendulares para fora da sua unidade 

territorial. Neste âmbito desta interação, a Moita, na qualidade de 1 dos 18 municípios que 

constituem a AML, implementou os novos sistemas tarifários da AML a partir de abril de 2019. 

Os novos tarifários, que permitem a utilização de todos os serviços de transporte público 

regular de passageiros nos 18 municípios da área metropolitana ou num único concelho, 

apresentam valores mais reduzidos, que contemplam ainda descontos para estudantes, jovens, 

pessoas com mais de 65 anos, e famílias, tendo ainda um âmbito social. 

No que concerne aos principais meios de transporte utilizados nestes movimentos 

pendulares, dados do recenseamento realizado em 2011, revelam que o automóvel ligeiro 

(como condutor) é o meio mais utlizado (35%). Destaca-se igualmente o recurso ao autocarro 

(15%) e a realização de deslocações a pé (21%).  

 

Gráfico 101. Meio de transporte mais utilizado nos movimentos pendulares, pela população 
residente na Moita (%) - 2011 
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Fonte: INE, Censos 2011 
 

Apesar da informação existente sobre mobilidade não estar desagregada por sexo, Monteiro e 

Ferreira (2016) salientam que as mulheres fazem mais viagens poligonais, numa perspetiva de 

multifunções, e os homens fazem mais viagens pendulares, no sentido casa-trabalho-casa. As 
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autoras também referem que os homens são mais frequentemente condutores do que 

conduzidos, contrariamente ao que acontece com as mulheres.  

Toponímia 
A análise da toponímia do concelho da Moita visou observar se existiam desequilíbrios em 

razão do sexo, no que se refere à atribuição de nomes de homens e de mulheres, a avenidas, 

ruas, pracetas e largos do concelho da Moita.  

Neste sentido, e focando unicamente os espaços aos quais foram atribuídos nomes de 

pessoas, deixando de fora aqueles com referências religiosas, geográficas ou temporais, foi 

mobilizada uma amostra de 540 locais. Desta amostra, constata-se que 89% era referente a 

personagens masculinas e 11% a personagens femininas.  

No que concerne às personalidades femininas escolhidas, é possível observar a presença 

de escritoras, atrizes, ativistas, sufragistas ou pintoras. Relativamente aos homens, verifica-se 

a presença de nomes ligados à literatura, política, teatro ou medicina.  

 

Gráfico 102. Topónimos dos arruamentos do concelho da Moita, por sexo (%) 

89

11
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Fonte: Divisão de Administração Urbanística, Câmara Municipal da Moita 

 

Em resumo 

- A ligação da Moita com o contexto metropolitano em que se insere, conduz à existência de 
movimentos pendulares da população que se realizam principalmente através de automóvel 
ligeiro; 

- Estudos demonstram que as mulheres fazem mais viagens poligonais e os homens viagens 
pendulares; 

- A análise da toponímia do concelho da Moita revela a sobre representação de homens nas 
nomenclaturas atribuídas às avenidas, ruas, pracetas e largos. 
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Participação cívica e tomada de decisão 

A inclusão de uma dimensão referente à participação cívica e tomada de decisão teve como 

objetivo promover uma análise que incidisse sobre os homens e mulheres que ocupam cargos 

de tomada de decisão num conjunto alargado de áreas. Neste sentido, foi analisada a 

representação ao nível das autarquias locais, instituições com intervenção social, movimento 

associativo, educação e saúde. 

A análise da composição dos diversos órgãos das autarquias locais, ou seja, a assembleia 

municipal e câmara municipal, assim como as assembleias de freguesia e juntas de freguesia, 

permite verificar a prevalência de elementos do sexo masculino nas suas composições. 

Observando, primeiramente, quem exerce o cargo de presidência da Câmara Municipal e das 

Juntas de Freguesia do concelho da Moita em março de 2021, é possível verificar que 80% são 

elementos do sexo masculino, constituindo a única exceção, a presidente da Junta de 

Freguesia de Alhos Vedros. 

 

Gráfico 103. Presidentes da Câmara Municipal e Juntas de Freguesia, por sexo, no concelho 
da Moita (%) - março 2021 
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Fonte: Município da Moita 

 

A mesma leitura, relativa à Assembleia Municipal e Assembleias de Freguesia (gráfico 104), 

demonstra que os cargos de presidência são exercidos maioritariamente por homens (80%), 

constituindo uma vez mais como única exceção, a freguesia de Alhos Vedros.  
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Gráfico 104. Presidentes da Assembleia Municipal e Assembleias de Freguesia, por sexo, no 
concelho da Moita (%) - março 2021 
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Fonte: Município da Moita 

 

No que concerne ao município, é confirmada a tendência de sobre representação dos homens, 

quer ao nível da composição da Câmara Municipal (78%), quer ao nível da Assembleia 

Municipal, na qual os homens constituem 68% do total dos elementos. 

 

 

Gráfico 105. Composição da Câmara Municipal e Assembleia Municipal da Moita, por sexo 
(%) - março 2021 
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Fonte: Município da Moita 
 

A composição das Juntas de Freguesia e Assembleias de Freguesia do concelho da Moita 

(gráfico 106) espelha uma maior presença de elementos do sexo masculino, constituindo as 

únicas exceções a Junta de Freguesia de Alhos Vedros, que é constituída maioritariamente por 

mulheres (60%), e a Assembleia de Freguesia da União de Freguesias Gaio-Rosário e Sarilhos 

Pequenos, que apresenta uma repartição igualitária entre elementos do sexo masculino e sexo 

feminino. 
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Gráfico 106. Composição das Juntas de Freguesia (JF) e Assembleias de Freguesia (AF) do 
concelho da Moita, por sexo (%)  

 
Fonte: Município da Moita, março 2021 

 

No que concerne à composição por sexo dos órgãos sociais de associações com intervenção 

social no concelho (gráfico 107), foi mobilizada a amostra de associações respondentes ao 

pedido de dados efetuado no âmbito do diagnóstico do PMIND, que corresponde a 50% do total 

de entidades contactadas. Os dados referentes à amostra em análise, permitem desde logo 

verificar a predominância de mulheres que exercem o cargo de diretora técnica (89%), face aos 

homens que exercem as mesmas funções (11%). 

Os cargos de presidente e vice-presidente apresentam um maior equilíbrio no que diz 

respeito à distribuição por sexo. Neste sentido, nos casos analisados, foi possível observar que 

60% dos cargos de presidência eram ocupados por mulheres e que as vice-presidências 

apresentavam uma distribuição equitativa, com 50% de elementos de cada sexo.  

A análise dos elementos que desempenham a função de secretariado, permite constatar a 

sobre representação de mulheres, que constituem 69% dos elementos que exercem estas 

funções. Relativamente aos homens, verifica-se a sua maior representação na função de 

presidente da assembleia geral das entidades analisadas, correspondendo a 63% do total. 
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Gráfico 107. Composição de órgãos sociais de instituições com intervenção social no 
concelho da Moita, por sexo (%) - 2021 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND (10 instituições respondentes) 

 

A análise de associações do movimento associativo do concelho da Moita que participaram no 

processo de diagnóstico conduzido (gráfico 108), permite verificar a sobre representação de 

homens nos órgãos de decisão das associações.  

Na amostra analisada, que não se constitui como representativa do movimento associativo 

do concelho, é possível observar que os homens ocupam os cargos de presidência e vice-

presidência, na totalidade, sendo observável a maior presença de mulheres nos cargos de 

diretora (40%), secretária (43%) e presidente do conselho fiscal (40%). 
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Gráfico 108. Composição de órgãos sociais de associações do movimento associativo da 
Moita, por sexo (%) - 2021 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND (7 associações respondentes) 
 

No que se refere à área da educação, foram mobilizadas as composições do Conselho 

Municipal da Educação da Moita e escolas do concelho. 

Ao nível da composição do Conselho Municipal de Educação da Moita, órgão consultivo do 

Município da Moita criado com o intuito de fomentar a participação nas decisões relativas à 

educação e promover o debate entre os parceiros educativos sobre diversos temas ligados às 

questões da educação, pode-se observar uma maior representação de elementos do sexo 

masculino (15) do que feminino (9). 

Gráfico 109. Composição do Conselho Municipal de Educação, por sexo (N) – 2019 
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Fonte: Divisão de Educação, Câmara Municipal da Moita 
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Com base nos dados facultados, por 4 Agrupamentos de Escolas, ao nível dos órgãos de 

direção, administração e gestão escolar, pode-se observar na composição dos Conselhos 

Gerais e dos Conselhos Pedagógicos que a representação de mulheres é bastante mais 

expressiva do que a dos homens. No entanto, na composição dos órgãos de direção e dos 

conselhos administrativos a representação, de homens e mulheres, é mais equilibrada. 

Gráfico 110. Composição dos órgãos de direção, administração e gestão escolar - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND (4 Agrupamentos de Escolas respondentes) 
 

Pela relevância de observar as composições de outros órgãos, procedeu-se à análise da 

composição da CPCJ da Moita. O gráfico 111 permite verificar, primeiramente, a sobre 

representação de elementos do sexo feminino na CPCJ da Moita, seja em termos da comissão 

restrita (100%), quer da comissão alargada (que também inclui os elementos da comissão 

restrita), constituindo as mulheres 79% do total de elementos desta comissão. 

 
Gráfico 111. Composição das comissões alargada e restrita da CPCJ Moita, por sexo  - 2020 
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Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, CPCJ da Moita 
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Com base nos dados facultados pelo ACES Arco Ribeirinho, no decorrer no processo de 

diagnóstico conduzido no âmbito do PMIND, é observável, primeiramente, que a direção 

executiva se encontra a cargo de um elemento do sexo masculino e que o conselho clínico de 

saúde é composto por 4 pessoas, das quais 1 homem e 3 mulheres.  

No que diz respeito às diversas unidades de saúde, o gráfico 112 demonstra um equilíbrio 

em razão do sexo no desempenho de funções de coordenação, com 4 mulheres e 3 homens a 

desempenhar estas funções. Quanto aos conselhos técnicos, é observável a sobre 

representação de mulheres (14) face aos homens (3). 

 

Gráfico 112. Composição da coordenação e conselho técnicos de 6 unidades funcionais do 
ACES Arco Ribeirinho, por sexo (%) - 2021 

 
Fonte: Dados do diagnóstico PMIND, ACES Arco Ribeirinho 
 

 

Em resumo 

- É observável a sobre representação dos homens nos órgãos das autarquias locais da Moita; 

- Os dados recolhidos no diagnóstico do PMIND revelam que os homens ocupam mais os 
cargos de presidência no Movimento Associativo; 

- No que diz respeito às instituições com intervenção social, incluindo a CPCJ, as mulheres 
ocupam mais o cargo de presidência, assim como de direção técnica; 

- Ao nível da composição do CMEM é verificável a maior representação de homens e, ao nível 
dos órgãos de direção, administração e gestão escolar, é verificável uma maior representação 
de mulheres, com especial relevo nos conselhos gerais e conselhos pedagógicos; 

- Na saúde (ACES Arco Ribeirinho) também é observável a sobre representação de mulheres em 
cargos de coordenação e em conselhos técnicos, estando a direção executiva do Agrupamento 
a cargo de um homem. 
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Iniciativas/Formação promovidas nas áreas da Igualdade de 
Género, Não Discriminação e Combate à Violência 
 

No âmbito do processo de diagnóstico conduzido, foi identificado um conjunto de iniciativas 

promovidas pelo Município da Moita e por entidades locais que incidem sobre as temáticas da 

igualdade de género, não discriminação, prevenção e combate à violência.  

Estas atividades, que decorreram nos últimos 3 anos no concelho da Moita, ou seja, entre 

2018 e 2020, apresentaram um cariz informativo, formativo ou de sensibilização, ou, no caso 

do Município, posicionaram-se como a adoção que medidas com o propósito de consolidar a 

intervenção desenvolvida nas áreas supramencionadas. 

 

 

 

Quadro 8. Iniciativas promovidas pelo Município da Moita na área da Igualdade de Género e 
Não Discriminação – 2019 a 2021 

Data Atividade Nº Ações 
Participantes 

H M 

2019 

Ação de sensibilização “Violência, Prevenção e Segurança”, 
promovida no âmbito do Projeto (Con)Vivencial(I)dades, dirigido à 
população sénior do concelho da Moita, em parceria com o CAVBM, 
PSP e GNR 

8 126 130 

2019 
Sessão Sensibilização “A Tua Voz”, em parceria com a AMSF, no 
Festival “Um Só Mundo”, dirigido a alunas/os do Ensino 
Profissional de escolas do concelho 

1 6 40 

2019 

Ação de Formação “Mutilação Genital Feminina – Conhecer para 
Intervir”, dirigida a Assistentes Operacionais do Pré-escolar, em 
parceria com o Projeto Práticas Saudáveis e Associação Mulheres 
Sem Fronteiras 

1 0 38 

2021 
“Vozes ao Alto”, Conversas no Feminino - Ciclo de conversas online 
protagonizadas por 8 mulheres, decorreu entre 1 e 8 de março 
como forma de assinalar o Dia Internacional da Mulher 

1 Online  

Fonte: Município da Moita 
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Quadro 9. Protocolos e parcerias estabelecidas entre o Município da Moita e entidades 
externas, na área da Igualdade de Género e Não Discriminação – 2019 a 2021 

Data Designação 

2018 Adesão ao Grupo Organizador dos Encontros Regionais pela Intervenção Integrada pelo 
Fim da MGF (concelho anfitrião do 6º Encontro Regional em 2022) 

2019 
Membro do Grupo de Trabalho Temático sobre Mutilação Genital Feminina (CIG) criado no 
âmbito do Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e 
à Violência Doméstica 2018-2021 

2019 
Parceiro do Projeto “Práticas Saudáveis – Fim à Mutilação Genital Feminina no ACES Arco 
Ribeirinho”, que surgiu no âmbito do protocolo celebrado entre a ARSLVT, a CIG, o ACM e a 
APF. 

2019 Parceiro do projeto “ODS 5 – Os Direitos das Sobreviventes”, promovido pela Associação 
Mulheres Sem Fronteiras 

2020 Celebração do Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação, com a 
CIG 

2020 Constituição da Equipa para a Igualdade na Vida Local 

2020 Nomeação das 2 Conselheiras Locais para a Igualdade 

2020 Ação de Formação em Igualdade de Género para Municípios, com a duração de 21 horas, 
dinamizada pela CIG, com a participação da EIVL e unidades orgânicas da CMM 

2021 
Parceiro da candidatura “Pelo Fim da Excisão – Educação!” apresentado pela Associação 
Mulheres Sem Fronteiras à linha de financiamento para o desenvolvimento de Medidas, 
Projetos ou Ações de Prevenção e Combate à MGF, lançada pela CIG 

2021 
Parceiro da candidatura “(IN)CORPUS NO TOCAR – AGIR NA MGF” apresentado pelo MDM 
à linha de financiamento para o desenvolvimento de Medidas, Projetos ou Ações de 
Prevenção e Combate à MGF, lançada pela CIG 

Fonte: Município da Moita 

 

As atividades elencadas pelas entidades parceiras, referentes a ações de formação, 

sensibilização ou informação nas áreas da igualdade de género, combate à violência de género 

ou discriminação, somam o total de 261 ações (ver anexo 1).  

Embora não refletindo a totalidade das atividades promovidas no território sobre estas 

temáticas, mas antes aquelas identificadas pelas entidades que participaram no levantamento 

realizado, é observável a relevância atribuída a estas matérias e o desenvolvimento de trabalho 

em rede. Das entidades que reportaram as ações promovidas, verifica-se que as instituições 

com intervenção social promoveram o número mais elevado de iniciativas (136), tendo também 

sido reportada a realização de 100 iniciativas por entidades educativas, tais como escolas do 

concelho ou o Centro de Formação de Escolas Barreiro | Moita. 

Na área da saúde, as atividades formativas decorreram do Projeto “Práticas Saudáveis”, 

promovido pelo ACES Arco Ribeirinho, e de formação promovida com vista à sensibilização e 

capacitação dos profissionais de saúde.  
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Gráfico 113. Atividades promovidas na área da Igualdade de Género e Não Discriminação, 
por área - 2021 
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Fonte: Diagnóstico PMIND 

 

A análise das iniciativas reportadas no âmbito do diagnóstico permitem aferir a necessidade de 

garantir momentos de formação estruturados e de amplitude transversal. Neste sentido, o 

planeamento de ações de formação e iniciativas poderá garantir a consolidação e apropriação 

destas matérias no território, numa perspetiva de sustentabilidade. 

 

Em resumo 

- O Município da Moita tem vindo a desenvolver um conjunto de procedimentos estruturais, na 
área da igualdade e não discriminação;  
 
- Do levantamento realizado para os últimos 3 anos, é contabilizado um total de 261 ações 
promovidas por entidades locais no concelho da Moita, nas áreas da igualdade de género, 
combate à violência de género ou discriminação; 
 
- Identifica-se a necessidade de promover um processo estruturado, ao nível da capacitação 
das entidades com intervenção no território, nas áreas da igualdade de género, não 
discriminação e combate à violência 
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Anexos 

Anexo 1 - Atividades promovidas por entidades locais na área da Igualdade de Género e Não 
Discriminação – 2018 a 2020 

Entidade Atividade Nº 
Ações 

Participantes 
H M 

RUMO / 
CAVBM 

Ações de sensibilização, divulgação e informação 
“Igualdade, Cidadania e Não Discriminação” 

25   

Ações de Formação sobre Violência Doméstica 7 Técnicas/os CAVBM 

ACVA 

Debate sobre o papel da mulher na sociedade 1 Comunidade 

Ações de sensibilização sobre violência doméstica 1 Comunidade 

Ações de sensibilização contra o racismo 1 Comunidade 

Ações de sensibilização contra a discriminação 1 Comunidade 

Associação 
Mulheres Sem 
Fronteiras 
 
 

Atividades promotoras da Igualdade de Género (ESBB, 
Mouzinho da Silveira, ETPM) 

28 154 342 

Atividades de sensibilização sobre Violência de Género 
(ESBB, EB 2/3 Mouzinho da Silveira, ETPM, Festival 
“Um Só Mundo”) 

29 160 382 

Atividades de sensibilização sobre Discriminação 
(ESBB, EB 2/3 Mouzinho da Silveira) 

26 147 304 

Formação em Igualdade de Género ou Não 
Discriminação – “MGF: Conhecer para Intervir” 

8 28 198 

CRIBB 

Dinâmicas de grupo com role-play (inversão de papéis 
e tomada de perspetiva); ateliês de expressão plástica 

4 Utentes CD 

Debates sobre papéis de género e estereótipos 
sociais. 

2 Utentes CD 

CERCIMB Acão de sensibilização sobre violência no namoro 1 Formandos do CFR 
Profissional 

CPCJ Moita Workshop “Construindo Redes contra a MGF” 1  

Escolhas VA 
2835 

Atividades promotoras da Igualdade de Género: 
1-Debate e reflexão sobre o tema; 2- Violência no 
namoro 

2 40 15 

Mutilação genital feminina (contexto escolar) 1 14 8 

Global Dignity Day (contexto escolar) 2 40 25 

Objetivos do desenvolvimento sustentável - Igualdade 
de Género 

1 20 4 

TASSE 

Sessões dinamizadas com jovens sobre Igualdade de 
Género no âmbito do atelier "TASSE no Mundo" 

6 3 8 

Sessões dinamizada no âmbito do atelier "TASSE no 
Mundo" (sensibilização sobre violência de género) 

2 3 8 

Sessão dinamizada em Assembleia de Jovens 
(sensibilização sobre discriminação) 

1 5 10 

ACES Arco 
Ribeirinho 

Projeto Práticas Saudáveis – Ação de Formação “MGF: 
Conhecer para Intervir!” 

7 30 185 

Workshop subordinado ao tema da Violência Sexual, 
que visou assinalar o Dia Internacional da Mulher. 
Workshop “Violência Sexual: Quando um não quer, 
dois não podem”  

1 Profissionais Saúde 

Workshop “Violência e Abuso Sexual de Homens: da 
Teoria à Intervenção" - Associação Quebrar o Silêncio. 

1 Profissionais Saúde 

Ação de formação Violência Interpessoal - Abordagem, 
Diagnóstico e Intervenção 

1 Profissionais Saúde 

Agrupamento 
de Escolas D. 
João I 

Segurança do seu corpo/A vida em sociedade - 
Reconhecer comportamentos e atitudes corretos de 
segurança do corpo/ Reconhecer vários tipos de 
violência. 

4 Alunos e alunas do pré-
escolar 
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Agrupamento 
de Escolas 
Fragata do 
Tejo 

Acão de sensibilização sobre igualdade e violência de 
género (LBTI e Equipa PES do Agrupamento) 

6 Alunos do 7.º, 8.º e 9.º 
ano 

Acão de sensibilização sobre discriminação (CLDS 
Moita e Equipa PES do Agrupamento) 

3 Alunos do 6.º ano 

Agrupamento 
de Escolas 
José Afonso 

Peça de teatro sobre igualdade de género - CMM 1 70 

Agrupamento 
de Escolas 
Baixa da 
Banheira, Vale 
da Amoreira 

Mês da Prevenção dos Maus tratos na infância e 
juventude (o laço azul) 

10 Alunos do 2ºciclo 

Violência no Namoro 3 Alunos do 9ºano 

Ação de formação sobre a mutilação genital feminina, 
desenvolvida em colaboração com o CRIVA. 

6 Turmas do 8º Ano 

Vídeo alusivo ao Bullying e debate com os alunos 
sobre o tema. 

2 Turmas 2ºA e B 

Foram  implementados projetos: "Projeto faço parte"; 
"Jovens com tradição"; "ODS 5" – igualdade de género 12 Comunidade escolar 

Foram  implementados projetos: "Projeto faço parte"; 
"Jovens com tradição" ; "ODS 5" – violência de género  12 Comunidade escolar 

Foram  implementados projetos: "Projeto faço parte"; 
"Jovens com tradição"; "ODS 5" - discriminação 12 Comunidade escolar 

Sessão de formação acreditada sobre Mutilação 
Genital Feminina (Prevenir, Sensibilizar e Combater a 
MGF), promovida pela Associação Mulheres sem 
Fronteiras 

1 Pessoal docente e não 
docente 

Dando passos para o fim da Mutilação Genital 
Feminina 

4 Alunos do 3ºciclo 

“A Tua Voz” 1 Docentes e não 
docentes 

Atividade de grupo “Relações Interpessoais".  1 Turma 6ºA 

Discussão/ reflexão/pesquisa/realização de trabalhos 
de grupo e/ou individuais sobre a temática “Violência" 
e "Igualdade de Género" 

2 Turma 6ºA 

Atividade de grupo “O que não gosto que me digam e o 
que não gosto que me façam”; Visionamento do filme 
“Regras de convivência"; Visonamento do filme "Ser 
diferente é ser normal"   

3 Turma 6ºA 

Realização de 9 sessões em grupo-turma nas áreas da  
Educação para os Direitos Humanos, Educação 
Intercultural e MGF. As sessões sobre a MGF foram 
dinamizadas em articulação com o CRIVA, pela Dra. 
Celisa, no âmbito do Programa "Caminhando para o 
Fim da MGF".  

1  10ºRBCP  (20 
alunos/as) 

Realização de 6 sessões nas áreas da IG e violência 
no namoro (Projeto Recomeçar) 1 12ºEACTT (13 

alunos/as) 

Sessões de sensibilização dinamizadas pela Ass. 
Quebrar o Silêncio - Educar para a violência contra 
rapazes (Projeto Recomeçar) 

2 3º ciclo e secundário 
(78 alunos/as) 

Ação de sensibilização sobre a MGF - Mulheres sem 
Fronteiras (Projeto Recomeçar) 1 3º ciclo (60 alunos/as) 

Ação de sensibilização sobre a MGF - Mulheres sem 
Fronteiras (Projeto Recomeçar) 1 Secundário (13 

alunos/as) 
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Criação de um mural no bar dos alunos no Dia 
Internacional contra a Discriminação Racial em 
articulação com a AE. 

1 Todos os alunos e 
alunas da ESBB 

Atividade de grupo “Relações Interpessoais". 1 Turma 6ºB 

Discussão/ reflexão/pesquisa sobre a temática 
“Identidade de género” 1 Turma 6ºB 

Atividade de grupo “O chapéu das qualidades”; 
Assembleia de Turma: Acordo para uma boa 
convivência; Visionamento do filme “Regras de 
convivência". 

3 Turma 6ºB 

ETPM 

Atividades promotoras de igualdade de género, 
violência de género e discriminação inseridas no 
âmbito das tutorias de turma/área de integração 

1 Alunos/as 

Centro de 
Formação de 
Escolas dos 
Concelhos do 
Barreiro e 
Moita 
 

Igualdade de Género (Mutilação genital feminina) 3 Todos 

Grupo 
Desportivo da 
Escola D. João 
I 

Projeto Educação para a Saúde/Projeto Educação 
Sexual 

1   

TOTAL  261 644 1489 

Fonte: Diagnóstico PMIND, 2021 
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